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Voltar à Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e, em especial, ao Centro 

Acadêmico de Vitória (CAV), para cursar o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

(PROFBIO) foi um verdadeiro relicário. Nesse campus, obtive minha segunda graduação: 

Enfermagem. Formação que me auxiliou na construção, aplicação e validação deste Trabalho 

de Conclusão do Mestrado (TCM). 
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integral da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco (formato remoto, híbrido e presencial). 

Sábados longos em frente ao notebook. Noites e domingos de leituras, estudos, escritas e 
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investigativas (confesso que nunca havia trabalhado); uso de atividades experimentais e 

lúdicas; provas discursivas, dissertativas e gravações de vídeos também fizeram parte do 
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UFPA); Abordagem investigativa no ensino de biologia com uso de tecnologias digitais 

(Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT); Biomimética no ensino de biologia: 

animais que inspiram novas tecnologias e Produção audiovisual educacional de videoaulas a 

podcasts (Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ), experiências repletas de trocas 
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 Prêmio de melhor trabalho da categoria “Material Didático” 
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 Apresentação de minicurso em congresso: 
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 Participação em banca de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): 
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 Artigo submetido para Revista “Prática Docente” (2022) (relacionado ao TEMA 1 _ 
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- TÍTULO: Projetos didáticos em um cenário pandêmico: análise de hemogramas para a 

aprendizagem de conteúdos de biologia e saúde 

 

 Artigo em finalização para submissão (relacionado ao TEMA 2 _ disciplina do mestrado): 
 

- TÍTULO: “Estudantes descobrem síndromes genéticas!”: Uma sequência didática 

investigativa para a abordagem de mutações cromossômicas no ensino médio. 
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Minha avó materna (Margarida Ferreira) e mãe (Mariluce Ferreira) são biólogas. “Mainha” 

na ativa, com seus 42 anos de docência. Meu avô materno (Afonso Ferreira _ in memorian) 

foi professor, tias/avós também, quatro tios maternos, de um total de cinco, são professores, e 

três destes casaram-se com professoras. De fato, “respiro” educação! O PROFBIO me dará a 

oportunidade de ser o primeiro mestre das famílias: Ferreira (mãe) e Oliveira (pai). 

No TCM, problematizamos situações realistas em primeiros socorros que emergem do 

mundo social dos educandos, além de abordar conteúdos de biologia e das ciências da saúde. 

Assim, foi estimulada a postura investigativa e a construção de novos saberes procedimentais 

e atitudinais de alunos do ensino médio, por meio da familiarização com o método científico. 

Ademais, os alunos que participaram da pesquisa tiveram a oportunidade de desenvolver um 

plano de pesquisa e elaborar um relatório científico, que culminaram em quatro 
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... o lugar que se faz amigos. 
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RESUMO 
 

Observar fenômenos, levantar questionamentos, testar hipóteses, sistematizar informações. 

São nesses pontos que o professor poderá organizar atividades, tendo como referência o 

Ensino de Biologia por Investigação. Dessa forma, objetivou-se desenvolver o protagonismo 

discente em uma proposta de ensino por investigação, para abordagem do conteúdo Primeiros 

Socorros (PS), na disciplina de Biologia. Diante disso, este trabalho trata-se de um estudo 

descritivo, longitudinal, de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e quantitativa. 

Quanto à fundamentação teórico-metodológica para a construção da Sequência de Ensino 

Investigativa (SEI) utilizamos Carvalho (2019). Os dados obtidos foram examinados através 

de alguns princípios da análise de conteúdo de Bardin (2016). Devido à realidade pandêmica, 

participaram dessa ação vinte estudantes do terceiro ano do ensino médio de uma escola em 

tempo integral do agreste pernambucano. Os encontros para aplicação da SEI aconteceram 

nas aulas de Biologia, perfazendo um total de seis horas/aulas. Foram abordados conceitos 

bioquímicos, anatômicos e fisiológicos, por meio de situações problemas, os quais 

envolveram temas geradores em PS: 1- Desmaio; 2- Escoriação, entorse, luxação, fratura; 3- 

Engasgo; 4- Hemorragia. A SEI foi subdividida em seis etapas: I- Apresentação do projeto 

(uma aula); II- Construção de competências em pesquisa científica (extraclasse); III- 

Mapeamento dos saberes prévios dos alunos via situações problemas (duas aulas); IV- 

Orientação para construção do Plano de Pesquisa (PP) e divisão em quatro equipes (uma 

aula); V- Apresentação e coleta de dados da atividade investigativa: “Socorrista por um dia: 

uma combinação do lúdico com o científico” (duas aulas); VI - Elaboração do Relatório 

Científico (RC) e participação em congresso (extraclasse). Durante o levantamento dos 

conhecimentos prévios, observamos que 90% dos alunos vivenciaram casos de queimadura e 

corte, além de apresentar conhecimento limitado quanto ao atendimento em casos de 

hemorragia nasal e também sua associação com o conteúdo de biologia. Ademais, as equipes 

construíram e apresentaram dez questões no formato Fato x Fake e materiais lúdicos (um por 

grupo): entrevista fictícia, cordel, peça teatral e caso clínico (de acordo com os temas 

geradores citados anteriormente). Quanto à avaliação do PP e no RC, três equipes 

conseguiram a classificação “muito boa” nos critérios avaliados. Em relação à apresentação e 

à coleta de dados da atividade investigativa, duas equipes foram avaliadas como “muito boa” 

em todos os critérios estabelecidos. Por fim, na comunicação oral do congresso, três equipes 

conseguiram a classificação “muito boa” nos parâmetros analisados. Competências Gerais da 

Base Nacional Comum Curricular foram trabalhadas nesta SEI, a exemplo: o pensamento 

científico, crítico e criativo; a argumentação; o conhecimento, dentre outras. Esse trabalho 

possibilitou a construção de novas práticas pedagógicas centradas na autonomia e no 

protagonismo discente através de temas que se inter-relacionam: biologia, primeiros socorros 

e saúde. Importante oportunidade para desenvolver saberes conceituais, procedimentais e 

atitudinais via Sequência de Ensino Investigativa. 

 

Palavras-chave: educação em saúde; ensino de biologia por investigação; problematização. 

sequência de ensino investigativa; urgência e emergência. 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

Observing phenomena, raising questions, testing hypotheses, systematizing information. It is 

at these points that the teacher will be able to organize the activities, with reference the 

Teaching of Biology through Investigation. That way, it was aimed to develop student 

protagonism in a proposal of teaching by investigation, to approach the First Aid (FA) 

content, in the discipline of Biology. Therefore, this work is a descriptive, longitudinal study, 

of an applied nature, with a qualitative and quantitative approach. As for the theoretical-

methodological foundation for the construction of the Investigative Teaching Sequence (ITS), 

it we used Carvalho (2019). The data obtained were examined throughout some principles of 

content analysis by Bardin (2016). Due to the pandemic reality, twenty third-year high school 

students from a full-time school in Agreste region of Pernambuco that participated in this 

action. The meetings for the application of the ITS took place in Biology classes, concluding 

a total of six hours/classes. Biochemical, anatomical and physiological concepts were 

approached through problem situations, which involved generating themes in FA: 1- Fainting; 

2- Excoriation, sprain, dislocation, fracture; 3- Choking; 4- Bleeding. The ITS was divided 

into six stages: I- Project presentation (one class); II- Construction of competences in 

scientific research (extra-class); III- Mapping of students' prior knowledge via problem 

situations (two classes); IV- Guidance for the construction of the Research Plan (RP) and 

division into four teams (one class); V- Presentation and data collection of the investigative 

activity: “Rescuer for a day: a combination of playful and scientific” (two classes); VI - 

Elaboration of the Scientific Report (SR) and attending in congress (extra-class). During the 

survey of previous knowledge, we noted that 90% of the students experienced cases of burns 

and cuts, in addition to having limited knowledge about the care in cases of nasal bleeding 

and also its association with the biology content. In addition, the teams raised and presented 

ten questions in the Fato x Fake format and playful materials (one per group): fictional 

interview, string, theatrical play and clinical case (according to the generating themes 

mentioned above). As for the evaluation of the RP and the SR, three teams achieved the 

classification “very good” in the evaluated criteria. Regarding the presentation and data 

collection of the investigative activity, two teams were evaluated as “very good” in all the 

established criteria. Ultimately, in the oral communication of the congress, three teams 

achieved the classification “very good” in the analyzed parameters. General Competences of 

the National Curricular Common Base were worked on in this ITS, for example: scientific, 

critical and creative thinking; the argumentation; knowledge, among others. This work 

enabled the elaboration of new pedagogical practices focused on student autonomy and 

protagonism through interrelated themes: biology, first aid and health. Important opportunity 

to develop conceptual, procedural and attitudinal knowledge via Investigative Teaching 

Sequence. 

 

Keywords: health education; teaching biology by investigation; problematization. 

investigative teaching sequence; urgency and emergency. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No planejamento didático-pedagógico, três categorias do conhecimento podem estar 

presentes na prática educativa: senso comum, conhecimento científico e conhecimento 

escolar. 

O Senso Comum (SC) está evidenciado em diversos trabalhos na literatura, tais como: 

Bachelard (1978, 2000); Freire (2002); Abreu (2009); Gehlen, Maldaner, Delizoicov (2012) e 

Delizoicov, Angotti, Pernambuco (2002, 2018). Em outras pesquisas, apresentam-se como 

sinônimo de cultura primeira (SNYDERS, 1988), conhecimento vulgar (BACHELARD, 

2000), conteúdo empírico (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018), 

conhecimentos espontâneos, intuitivos ou cotidianos (CARVALHO, 2019). Essas expressões 

relacionam-se ao conhecimento prévio do qual o aluno é portador, fruto de suas experiências 

de vida acumuladas e construídas a partir de interações sociais. 

Por outro lado, o Conhecimento Científico (CC), conforme discutido por Angotti 

(1991), Delizoicov (1991, 2008), Bachelard (2000, 2001), Delizoicov, Angotti, Pernambuco 

(2002, 2018) e Gehlen (2009), também chamado de cultura elaborada (SNYDERS, 1988) ou 

pensamento científico (BACHELARD, 2000, 2001), remete à análise, à observação, à 

experimentação e à sistematização de fatos reais que podem ser testados para comprovar sua 

veracidade ou falsidade em processos contínuos de retificação do conhecimento. De acordo 

com Bachelard (1977), o CC se origina na busca por soluções para os problemas, ou seja, 

“[...] na interação não neutra entre sujeito e objeto” (DELIZOICOV; ANGOTTI; 

PERNAMBUCO, 2018, p. 140). 

Por fim, o Conhecimento Escolar (CE), também chamado de discurso pedagógico 

(LOPES; MACEDO, 2011) tem por objetivo “permitir a participação no mundo por parte 

daqueles que aprendem, diagnosticam, criam habilidades de compreensão e desenvolvem 

competências de interferência na sociedade” (ALMEIDA; SILVA, 2018, p. 614). Nesse 

ponto, os discentes precisam oportunizar um olhar diferenciado sobre o mundo que os cerca 

(CAPECCHI, 2019). Isso pode ser feito em sala de aula, mediado pelo professor, através da 

problematização do SC e do CC. Essa realidade propicia a formação crítica dos estudantes, 

pois possibilita a construção de saberes coletivos. 

Diante disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) explicita as competências e 

as habilidades que devem ser desenvolvidas durante a Educação Básica, e parece reforçar essa 
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perspectiva de problematização do SC e do CC quando enfatiza a importância de conteúdos 

curriculares a partir da realidade social dos educandos. 

 
1- Os conteúdos curriculares devem ser contextualizados com base na 

realidade social dos educandos, além de serem trabalhados de forma 

interdisciplinar, com estratégicas mais dinâmicas, interativas e colaborativas 

entre os sujeitos; 2- Uso de metodologias e estratégias didático-pedagógicas 

diversificadas, que auxiliem no desenvolvimento das diferentes necessidades 

dos alunos, de suas famílias e das respectivas comunidades nas quais estão 

inseridos; 3- Motivar e engajar as aprendizagens dos alunos através de 

situações problemas, o que possibilita um ensino investigativo; 4- Promover 

uma avaliação formativa que leve em consideração os contextos, as 

condições de aprendizagem e que possibilite a melhoria do desempenho 

educacional; 5- Selecionar, produzir e aplicar recursos didáticos e 

tecnológicos, além de possibilitar o contínuo aperfeiçoamento de professores 

nos processos de ensino e aprendizagem (BRASIL, 2017). 

 

 Essas discussões favorecem o desenvolvimento de várias competências e habilidades 

que tratam sobre impactos socioambientais, mecanismos de manutenção da vida, ações de 

prevenção, proteção da saúde e do bem-estar, além da análise de situações-problemas sob uma 

perspectiva científica. Permitir ao aluno se apropriar do conhecimento científico e seu 

potencial explicativo e transformador é uma, dentre as inúmeras funções do Ensino de 

Ciências (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018) e a disciplina de Biologia, a 

partir do tema gerador: Primeiros Socorros (PS), é uma via por onde pode ser explorado esses 

saberes. 

O tema gerador tem sua inspiração nas ideias de Freire (2019), que estabelece uma 

relação entre ação – reflexão – ação, assim valoriza o saber dos alunos e o processo de 

aprendizagem, ao privilegiar a realidade social e a mudança de consciência política 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). Em vista do exposto, acidentes 

ocorridos no ambiente comunitário podem ser discutidos através dos conteúdos presentes em 

Biologia. 

Nesse sentido, o Programa Saúde na Escola (BRASIL, 2007), os Parâmetros 

Curriculares de Biologia e de Educação Física para o Ensino Médio do Estado de Pernambuco 

(PERNAMBUCO, 2013a, 2013b), a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), a 

Lei 13.722/18 (BRASIL, 2018) e o novo Currículo de Pernambuco do Ensino Médio 

(PERNAMBUCO, 2021) auxiliam o corpo educacional a desenvolver atividades curriculares 

em educação em saúde nos estabelecimentos de ensino. Essa realidade possibilita a 
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construção de competências e habilidades que devem ser desenvolvidas durante a Educação 

Básica, a fim de formar e desenvolver plenamente os sujeitos. 

Diante disso, os Primeiros Socorros são definidos como ações iniciais que mitigam o 

sofrimento ou o risco de morte em pessoas acidentadas e que podem ser realizadas ou não por 

profissionais da saúde (SINGLETARY et al., 2015). Os acidentes traumáticos são a principal 

causa de morte a nível mundial entre pessoas de 1 a 44 anos de idade, além disso, 

correspondem a 70% das mortes entre as idades de 15 a 24 anos e a 40% entre as idades de 1 

a 14 anos (NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL TECHNICIANS, 

2017). 

Ademais, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2019), na Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-11) enfatiza que as causas 

externas de morbimortalidade não intencionais incluem: lesões de transporte, quedas, 

envenenamentos, mordeduras, afogamentos, asfixias, queimaduras, intoxicações, choques 

elétricos, corpos estranhos no organismo e outros tipos de acidentes. Propõe, ainda, as causas 

intencionais, como: automutilação, assaltos, intenção indeterminada, exposição a forças 

extremas da natureza, maus-tratos, intervenção legal, conflito armado, causas de danos ou 

ferimentos relacionados à saúde, dentre outros. 

Constata-se, aqui, que inúmeros são os riscos aos quais a sociedade está exposta. 

Assim, faz-se necessário que o corpo social desenvolva habilidades para saber agir em 

situações de urgência e de emergência. Esse ponto é importante, pois segundo Filho et al. 

(2015), a prestação do primeiro atendimento é realizada por leigo, na maioria das vezes. Daí a 

necessidade de instruir os discentes sobre os conhecimentos das técnicas básicas de prevenção 

e manutenção da vida voltados aos principais tipos de acidentes que podem ocorrer nos 

recintos sociais nos quais estão inseridos.  

“Ensinar e popularizar as práticas de primeiros socorros é de fundamental importância 

no ambiente escolar, sobretudo a partir da figura dos professores” (SILVA et al., 2018, p. 

1445). É nesse ponto que a disciplina de Biologia deve fomentar aprendizagens sintonizadas 

com os interesses dos estudantes (BRASIL, 2017) e nada melhor que uma sequência didática 

investigativa com foco no protagonismo discente. 

Em vista do exposto, Oliveira (2013) propõe os passos básicos para a construção de 

uma sequência didática: I. Escolha e problematização do tema; II. Planejamento dos 

conteúdos; III. Descrição dos objetivos a serem alcançados; IV. Definição da sequência de 
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atividades, a partir da formação de grupos, materiais didáticos, cronograma, integração entre 

cada atividade e etapas, e avaliação dos resultados. 

Na visão de Carvalho (2019), uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) visa 

observar fenômenos, levantar questionamentos, testar hipóteses, trocar ideias e sistematizar 

informações. Normalmente, ela vem assessorada a metodologias ativas que auxiliam no 

processo de aprendizagem, cada qual com sua especificidade, a exemplos: a aprendizagem 

baseada em equipe, a aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem baseada em 

projeto, a instrução pelos pares e o estudo de caso. Segundo Pantaleão e Vasconcelos (2021), 

um rigoroso planejamento deverá ser adotado pelo professor durante a execução de uma SEI.  

Em suma, esta pesquisa vem contribuir na construção de uma SEI em PS (Apêndice 

A) embasada em conceitos biológicos que envolvem bioquímica, anatomia e fisiologia de 

órgãos e sistemas, utilizando alguns princípios da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(SCHMIDT, 1983). É importante destacar que não encontramos nenhum trabalho publicado 

na literatura que vincule Sequência de Ensino Investigativa, Primeiros Socorros e 

Problematização do Mundo Social dos Educandos. Isso oportuniza a construção de novas 

práticas pedagógicas centradas no protagonismo discente e no Ensino de Biologia por 

Investigação (EBI). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 CURRÍCULO ESCOLAR DE BIOLOGIA, ENSINO POR INVESTIGAÇÃO E 

PRIMEIROS SOCORROS 

 

A reestruturação curricular tem ocupado um espaço relevante no Ensino da Biologia. 

Parece haver um consenso entre os estados sobre a necessidade de novas formas de 

aprendizagem, pautadas na educação em direitos humanos, na democratização do 

conhecimento, no papel desempenhado pelo problema no contexto da biologia, no ensino de 

ciências por investigação, na construção do conhecimento científico e no desenvolvimento 

integral do ser humano. Essa realidade pode ser evidenciada em diversos Parâmetros 

Curriculares de Biologia, tais como: Paraná (2008); Santa Catarina (2008); São Paulo (2011); 

Sergipe (2011); Pernambuco (2013a, 2013b); Rondônia (2013) e Maranhão (2017). 

Entretanto, o Ensino da Biologia enfrenta alguns desafios no mundo contemporâneo: 

um deles seria possibilitar a participação de alunos nos debates que exigem conhecimento 

biológico, o outro a formação do indivíduo com um sólido conhecimento de Biologia e com 

raciocínio crítico (BRASIL, 2006). Essas ações são importantes para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e para o favorecimento da capacidade de argumentação por parte dos 

estudantes. 

 
Contraditoriamente, apesar de a Biologia fazer parte do dia-a-dia da 

população, o ensino dessa disciplina encontra-se tão distanciado da realidade 

que não permite à população perceber o vínculo estreito existente entre o que 

é estudado na disciplina Biologia e o cotidiano. Essa visão dicotômica 

impossibilita ao aluno estabelecer relações entre a produção científica e o 

seu contexto, prejudicando a necessária visão holística que deve pautar o 

aprendizado sobre a Biologia (BRASIL, 2006, p. 17). 

 

Para enfrentar esses desafios e contradições, o ensino dessa disciplina deverá se 

fundamentar na construção de um conhecimento interdisciplinar e contextualizado com as 

contradições sociais vividas pelos alunos. É nesse ponto que o professor poderá organizar 

atividades, tendo como referência o papel da problematização no contexto de uma proposta 

didático-pedagógica baseada no Ensino de Biologia por Investigação, através da 

Alfabetização Científica (AC). 

Sobre esse aspecto, Sasseron (2008) lista os eixos estruturantes da AC, que são: 1- 

Compreensão básica de termos e conceitos científicos fundamentais; 2- Compreensão da 
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natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática; 3- 

Entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

Com base nessa proposta, a autora sugere que os eixos fundamentam o planejamento e a 

elaboração das aulas, visando à AC. Dessa forma, podem ser utilizados em uma sequência 

didática que veicule conhecimento científico e tecnológico ao ensino de Biologia, por 

exemplo. 

 
Partindo desse pressuposto, o conhecimento escolar seria estruturado de 

maneira a viabilizar o domínio do conhecimento científico sistematizado na 

educação formal, reconhecendo sua relação com o cotidiano e as 

possibilidades do uso dos conhecimentos apreendidos em situações 

diferenciadas da vida. Essa proposta depende, para a concretização, de que o 

professor se torne um mediador entre o conhecimento sistematizado e o 

aluno, para que este consiga transpor para o cotidiano os conteúdos 

apropriados em sala de aula (BRASIL, 2006, p. 18). 

 

Aspectos que parecem culminar com as ideias de Delizoicov, Angotti e Pernambuco 

(2018, p. 15), ao descreverem que o currículo escolar deve estabelecer uma relação de 

“articulação estruturada entre temas e conceituação científica, além do conhecimento prévio 

do aluno, o qual precisa ser obtido, problematizado e superado.” Esse processo deve ser 

discutido e mediado com a ajuda do professor (CAPECCHI, 2019). Diante disso, é possível 

dizer que o conhecimento edificado na escola, através do currículo, é uma apreciação das 

relações coletivas estabelecidas entre discentes e, principalmente, entre discente e docente. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares de Biologia do Ensino Médio (PCBEM) do 

Estado de Pernambuco, os temas estruturantes representam os pilares da organização do 

currículo, pois estão diretamente associados às Expectativas de Aprendizagem (EA) e 

sustentados pelos eixos temáticos (PERNAMBUCO, 2013a). Nesse documento, os temas 

estruturantes em biologia são: transformação da matéria e da energia na natureza, seres vivos, 

biodiversidade, organização estrutural dos seres vivos, homeostase, metabolismo, 

hereditariedade, evolução e adaptação. 

Dominar esses temas significa compreender os debates contemporâneos; conseguir 

responder às indagações formuladas pelo ser humano, ao longo do tempo; problematizar 

questões sociais, desenvolver a capacidade de enfrentar situações do cotidiano de modo 

consciente e consequente; apreciar a ciência como construção humana; desenvolver um 

conhecimento científico e investigativo. Estes são apenas umas das finalidades do estudo da 

biologia no âmbito escolar, mas para isso, faz-se necessário reconhecer o aluno como foco da 
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aprendizagem e os professores como mediadores no auxílio desse processo (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). 

Em relação aos eixos dos PCBEM do Estado de Pernambuco, esses são organizados de 

acordo com a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 

1999), sendo descritos em seis temas: Interação entre os seres vivos; Ser humano e saúde; 

Identidade dos seres vivos; Diversidade da vida; Transmissão da vida, ética e manipulação 

gênica; e Origem e evolução da vida (PERNAMBUCO, 2013a). Os eixos perpassam pela 

elaboração de diagnósticos referentes às questões ambientais e sociais, pela análise de 

intervenções que visa à melhoria das condições de saúde da população e até mesmo à 

abordagem de conceitos com grande significado científico e filosófico. 

No que tange às EA, estas orientam as atividades e as estratégias de ensino a partir da 

seleção e do ordenamento dos conteúdos. Em Biologia, elas são distribuídas em seis eixos 

temáticos, os quais abordam os conteúdos a serem trabalhados e os anos de escolarização em 

que cada expectativa deverá ser introduzida ou retomada (PERNAMBUCO, 2013a). Nessa 

perspectiva, o PCBEM do Estado de Pernambuco traz no Campo/Eixo: Ser humano e saúde, a 

Expectativa de Aprendizagem 11 (EA11.): “Identificar os primeiros socorros que devem ser 

aplicados em diferentes situações de risco dentro do ambiente escolar”.  

A expectativa é a de que os estudantes, no primeiro ano, resgatem os conceitos sobre 

primeiros socorros de modo introdutório. Essa retomada pode ocorrer, por exemplo, durante 

os estudos sobre como agir em um acidente, para onde ligar, enfatizar as finalidades dos 

primeiros socorros, as atribuições de um socorrista, os tipos de atendimento e os materiais 

presentes num kit de socorro. 

No segundo ano, é interessante que os estudantes adquiram domínio sobre essa EA, o 

que pode ocorrer, por exemplo, durante uma parada cardiorrespiratória, um desmaio, uma 

crise epiléptica, um engasgo, uma fratura e uma hemorragia. Nesses conteúdos, os conceitos 

de primeiros socorros são sempre relacionados às funções dos sistemas e órgãos, o que 

complementa as aprendizagens e possibilita o seu aprofundamento na sedimentação dos 

conceitos e temas. 

No terceiro ano, a EA é a de que os estudantes saibam identificar propostas e ações, de 

alcance individual ou coletivo, que visam à prestação dos primeiros socorros nos mais 

variados tipos de acidentes, sejam no ambiente escolar ou na comunidade, na qual estejam 

inseridos. Nesse ano, considera-se incluída nessa expectativa a capacidade de investigar, 

estabelecer relações, argumentar, aprofundar conceitos e temas. 
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Esse é o momento de os estudantes associarem o que foi estudado sobre anatomia, 

bioquímica, fisiologia do corpo humano, primeiros socorros e aplicar esses conhecimentos à 

preservação da vida daqueles que o rodeiam, bem como do ambiente no qual vivem e 

convivem (PERNAMBUCO, 2013a). 

Recentemente, estados e municípios vêm reformulando seus currículos para atender as 

demandas do Novo Ensino Médio. Nesse sentido, o Novo Currículo do Ensino Médio de 

Pernambuco é composto de duas partes indissociáveis: Formação Geral Básica (FGB): 

estruturada por área de conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e 

Ciências Humanas) comum a todos os estudantes do ensino médio; e Itinerários Formativos 

(IF): áreas do conhecimento que dialogam com as expectativas e interesses dos estudantes 

(Projeto de Vida, Eletivas e Trilhas de Aprofundamento) (PERNAMBUCO, 2021). 

Quanto à FGB de Ciências da Natureza, esse documento favorece o desenvolvimento 

reflexivo e investigativo da disciplina de Biologia, possibilitando aos alunos a compreensão 

de seu contexto e do entorno social, a partir de conhecimentos científicos e tecnológicos que 

auxiliam no desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para a vida em 

sociedade. Um exemplo é o objeto do conhecimento Primeiros Socorros (PERNAMBUCO, 

2021, p. 218): 

 
HABILIDADES DE ÁREA DA BNCC: (EM13CNT207) Identificar, 

analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos desafios 

contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando os 

aspectos físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar 

ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar. 

 

HABILIDADES ESPECÍFICAS DOS COMPONENTES: 

(EM13CNT207BIO11PE) Avaliar os problemas sociais e de saúde 

(individuais e coletivos), discutindo e desenvolvendo soluções relacionadas a 

ações para a prevenção e a promoção da saúde e do bem-estar. 

 

OBJETO DO CONHECIMENTO: Primeiros Socorros. 

 

Ademais, em se tratando dos IF, o Novo Currículo de Pernambuco traz a Trilha: 

“Saúde Coletiva e Qualidade de Vida”, que também aborda o objeto de conhecimento 

Primeiros Socorros, fazendo com que o egresso se reconheça como “agente interventor e 

transformador da sua realidade, articulando saberes no enfrentamento dos problemas 

relacionados à saúde coletiva e na promoção de práticas preventivas que fomentem a 

qualidade de vida em sociedade” (PERNAMBUCO, 2021, p. 386). 
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2.2 BASES LEGAIS PARA O TRABALHO EM PRIMEIROS SOCORROS NO 

AMBIENTE ESCOLAR 

 

A Lei nº 9.394/96 estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (BRASIL, 

1996), ela prevê no Art. 36, que o currículo do ensino médio deverá ser organizado por meio 

da oferta de diferentes arranjos curriculares e por itinerários formativos, conforme a 

relevância para o contexto local (grifo nosso). Isso é reforçado pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2005) e pela Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017). 

Em vista do exposto, acidentes ocorridos no ambiente comunitário podem ser 

discutidos através dos conteúdos de Primeiros Socorros presentes no Ensino de Biologia. Isso 

oportuniza o protagonismo juvenil, pois potencializa a formação de jovens comprometidos 

com a realidade social, além de desenvolver um papel importante de liderança no 

enfrentamento de problemas e na solução de melhorias dentro dos espaços em que eles 

pertencem. 

Associado às determinações legais está o anseio dos próprios jovens por formas 

diferenciadas de desenvolvimento do conteúdo escolar. Para isso, inúmeras são as bases que 

dão respaldo ao corpo educacional para o desenvolvimento das atividades de primeiros 

socorros no ambiente escolar. 

O Decreto de nº 6.286/07, por exemplo, institui o Programa Saúde na Escola. Tal 

política é uma estratégia de educação em saúde, com a finalidade de contribuir para a 

formação integral dos estudantes da rede pública de educação básica, por meio de ações de 

prevenção, promoção e atenção à saúde (BRASIL, 2007). As ações desse programa 

consideram o contexto escolar e social, o diagnóstico local e a capacidade operativa em saúde 

do estudante. Essa realidade possibilita trabalhar uma educação permanente em saúde com o 

tema Primeiros Socorros. 

Nessa proposta, a Lei nº 13.722/18 “conhecida” popularmente como “Lei Lucas” torna 

obrigatória à capacitação em noções básicas de Primeiros Socorros de professores e 

funcionários de estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e de 

estabelecimentos de recreação infantil (BRASIL, 2018). Essa Lei foi criada a partir de 

demandas da sociedade, em cujo estudante de 10 anos de idade, cadeirante, que ao participar 

de uma excursão escolar acabou em óbito devido a um engasgo ocorrido durante um lanche. 

Lamentavelmente, a falta de preparo e de conhecimento por parte dos presentes (inclusive de 
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professores), no que diz respeito às técnicas de primeiros socorros foi decisiva para esse 

trágico acidente. 

Atualmente, no Congresso Nacional, tramita o Projeto de Lei 2822/15, que inclui o 

ensino de primeiros socorros no currículo dos alunos da educação básica. Todavia, os 

PCBEM do Estado de Pernambuco já trazem no Campo/Eixo: Ser Humano e Saúde, a EA11: 

“Identificar os primeiros socorros que devem ser aplicados em diferentes situações de risco 

dentro do ambiente escolar” (PERNAMBUCO, 2013a), e também nos Parâmetros 

Curriculares de Educação Física para o Ensino Médio do Estado de Pernambuco traz no Eixo 

Curricular Luta a EA38: “Compreender as relações entre a prática das lutas e os benefícios e 

malefícios para a saúde, inclusive procedimentos de socorros, de urgência” 

(PERNAMBUCO, 2013b). 

Ademais, o novo Currículo de Pernambuco do Ensino Médio (PERNAMBUCO, 2021) 

traz os Primeiros Socorros como objeto do conhecimento, presentes tanto na Formação Geral 

Básica, quanto nos Itinerários Formativos. Decerto, “reforça as ações de educação em saúde, 

tendo como base a prevenção e a promoção do bem-estar individual e coletivo” (OLIVEIRA; 

PAIXÃO; VIEIRA, 2022, p. 1269). 

 Além disso, o Art. 135 do Código Penal Brasileiro descreve que:  

 
Deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, à 

criança abandonada ou extraviada, ou à pessoa inválida ou ferida, ao 

desamparo ou em grave e iminente perigo; ou não pedir, nesses casos, o 

socorro da autoridade pública: Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa 

(BRASIL, 1940). 

 

Cabe ressaltar, ainda, que a inclusão da temática de educação em primeiros socorros 

deve ser abordada no Projeto Pedagógico das escolas. Essa realidade materializa sua função 

social: auxiliar os alunos na capacidade de investigar e estabelecer soluções que envolvam um 

olhar científico sobre sua experiência comunitária prévia. A partir disso, foi elaborada uma 

sequência didática com caráter investigativo para o ensino de Primeiros Socorros em 

Biologia. 

 

2.3 SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA 

 

“Para que educar? Para que ensinar?”. Essas duas perguntas estabelecidas por Zabala 

(1998, p. 21) enfatizam o ponto de partida para a organização metodológica do trabalho 
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pedagógico. Contudo, para que a prática pedagógica venha a se concretizar, faz-se necessária 

a sequência didática que consiste em “um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 

articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um 

fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” (ZABALA, 1998, p. 18, grifo do 

autor). 

Uma sequência didática deve ser uma ferramenta pedagógica que integre os conceitos 

que subsidiam os temas presentes nos componente curriculares (OLIVEIRA, 2013); auxilie 

no domínio dos conteúdos por parte dos alunos (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 

2004); possibilite, ao professor, o retorno dos conteúdos de acordo com as necessidades 

identificadas (TONELLI, 2012); estabeleça a problematização como postura reflexiva entre os 

discentes e o professor (KOBASHIGAWA et al., 2008); oportunize um ensino pautado na 

investigação (ZABALA, 2010). 

Segundo Carvalho (2019), uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) deve conter 

algumas atividades-chave: 

1- o Problema: esse pode ser experimental ou teórico, contextualizado, ou seja, estar 

contido na cultura social do aluno, isso possibilita o interesse na execução de soluções. 

Ademais, deve seguir uma sequência de etapas na qual eles levantem e testem suas hipóteses, 

reflitam em pequenos grupos, e, a posteriori, socializem ao grande grupo, para que assim, o 

conhecimento seja sistematizado de forma coletiva; 

2- a Sistematização do Conhecimento: os conceitos que formam o objetivo do 

problema são praticados e discutidos por meio da leitura de um texto escrito em linguagem 

mais formal e que percorra o processo da resolução do problema e do produto do 

conhecimento discutido nas aulas. Deve ser pensado como uma atividade complementar ao 

problema; 

3- a Contextualização Social do Conhecimento: tem por objetivo a aplicação do 

conhecimento construído do ponto de vista social, logo, aprofunda o aprendizado e leva os 

alunos a intensificarem o assunto através de atividades investigativas. A contextualização 

inicial deve ser realizada em pequeno grupo, depois, mediada pelo professor, para toda a sala, 

além de ser aberta para discussões e escrita no caderno, de forma individual; 

4- a Avaliação: deve ser organizada ao término de cada ciclo que compõe a SEI e 

pautada na avaliação dos conceitos, termos e noções científicas, bem como na avaliação das 

ações, atitudes e dos valores próprios da cultura científica exibidas durante as atividades de 

ensino. 
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Nesse sentido, as interações discursivas existentes na sala de aula entre alunos e, 

principalmente, entre alunos e professores corroboram a construção da argumentação 

científica (SASSERON; CARVALHO, 2011). Isso tem papel importante na construção de 

conceitos, pois é nesse momento em que se problematiza a linguagem do senso comum e 

assim, elabora significados aceitos pela comunidade científica (CARVALHO, 2019). É 

através desse processo de quebra que o professor auxiliará os alunos na superação do senso 

comum e no desenvolvimento estruturado do conhecimento científico. 

“Tornar a aprendizagem dos conhecimentos científicos em sala de aula num desafio 

prazeroso é conseguir que seja significativa para todos, tanto para o professor quanto para o 

conjunto dos alunos que compõem a turma” (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 

2018, p. 119). Assim, as mais variadas atividades devem ser empregadas nesse momento: 

exposição, elaboração de questões e discussão de textos, trabalhos extraclasse (MUENCHEN; 

DELIZOICOV, 2014); atividades experimentais, elaboração de textos (MIGUEL; CORRÊA; 

GEHLEN, 2014); pergunta problematizadora (SOLINO; GEHLEN, 2015); debates (FARIAS, 

2011), estudo de caso, estudo em grupo, seminários, visitas e excursões (MUENCHEN, 

2010), além de encenações, produções audiovisuais, cartazes e folders. Essas ações auxiliam 

os discentes a desenvolverem a conceituação dos temas geradores, fundamental para a 

compreensão científica das situações problematizadas pelo docente.  

Para assessorar ainda mais essa realidade podemos utilizar o Problem Based Learning 

(PBL), ou seja, a Aprendizagem Baseada em Problemas. Esse tipo de Metodologia Ativa, 

“[...] constitui-se como o eixo principal do aprendizado técnico-científico numa proposta 

curricular” (BERDEL, 2011, p. 32) no qual se utilizam situações-problemas com enfoque 

autodirigido (BARBOSA; MOURA, 2011). 

De acordo com SCHMIDT (1983, p. 13), os sete passos para o PBL são: 

 

1. Esclarecer termos e conceitos desconhecidos; 2. Defina o problema; 3. 

Analise o problema; 4. Desenhe um inventário sistemático das explicações 

inferidas da etapa 3; 5. Formule objetivos de aprendizagem; 6. Colete 

informações adicionais fora do grupo; e 7. Sistematize e teste as informações 

recém adquiridas (Tradução nossa). 

 

Fomentar a prática educativa a partir de situações significativas que coloquem em 

convergência os saberes prévios dos alunos por meio da dialogicidade e da problematização é 

uma forma de ressignificar o conhecimento com os alunos. Cabe salientar, ainda, que a busca 

por esses saberes inaugura o diálogo da educação (FREIRE, 2019). Segundo o autor, esse é o 
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momento em que se realiza a investigação do universo temático do aluno, também chamado 

de temática significativa ou o conjunto de temas geradores e que só pode ser compreendido 

nas relações homens-mundo. 

 

Estes temas se chamam geradores porque, qualquer que seja a natureza de 

sua compreensão, como a ação por eles provocada, contém em si a 

possibilidade de desdobrar-se em outros tantos temas que, por sua vez, 

provocam novas tarefas que devem ser cumpridas (FREIRE, 2019, p. 130). 

 

Conforme afirmam Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018), os temas geradores são 

a base para as práticas pedagógicas fundamentadas nas ideias de Paulo Freire. Os autores 

também enfatizam alguns princípios básicos presentes nesse universo temático: 

 

[...] a visão de totalidade e abrangência da realidade; a ruptura com o 

conhecimento no nível do senso comum; adotar o diálogo como sua 

essência; exigir do educador uma postura de crítica, de problematização 

constante, de distanciamento, de estar na ação e de se observar e se criticar 

nessa ação; apontar para a participação, discutindo no coletivo e exigindo 

disponibilidade dos educandos. 

 

O tema gerador “Primeiros Socorros” é vivenciado em diversos trabalhos da literatura. 

Dentre algumas obras consultadas estão: resumos expandidos (RIBEIRO, 2017; SÁ, 

RABAHI e PEREIRA, 2018; HOLANDA, 2018), cartilha didática (NETO, 2017), artigos 

(RIBEIRO, 2013; OLIVEIRA et al., 2015; NETO, 2017; SILVA, 2017), dissertações 

(BORGES, 2008; CARVALHO, 2014; NETO, 2015), tese (NETO, 2018), dentre outros. Mas 

nenhum problematizado ao mundo social dos educandos via SEI. Por essa via é que será 

fomentada a problematização de situações cotidianas em Primeiros Socorros, através de uma 

Sequência de Ensino Investigativa. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 GERAL 

- Desenvolver o protagonismo discente em uma proposta de ensino por investigação 

para abordagem do conteúdo primeiros socorros, na disciplina de biologia. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

- Estimular a postura investigativa e a construção de novos saberes procedimentais e 

atitudinais de alunos do ensino médio, por meio da familiarização com o método 

científico; 

- Problematizar situações realistas em primeiros socorros que emergem do mundo 

social dos educandos; 

- Oportunizar a criação de situações problemas para fomentar competências de 

empatia, cooperação e de cidadania; 

- Auxiliar os discentes na construção de produtos de divulgação científica, a fim de 

instigá-los ao senso da pesquisa; 

- Difundir os resultados obtidos junto às comunidades: escolar e acadêmica, com o 

intuito de incentivar a construção de novas práticas pedagógicas. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA E DO PÚBLICO-ALVO 

Estudo descritivo, longitudinal, de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e 

quantitativa, realizado na Escola de Referência em Ensino Médio Nossa Senhora Auxiliadora 

(EREMNSA), localizada no município de João Alfredo, agreste pernambucano. A referida 

instituição pertencente à Rede Estadual de Ensino (REE), com um total de 453 alunos 

matriculados em 2021. 

A pesquisa foi realizada entre os meses de julho e novembro de 2021, sendo aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Pernambuco - Centro 

Acadêmico de Vitória, sob o parecer de nº 4.726.093 e Certificado de Apresentação de 

Apreciação Ética nº 43187521.7.0000.9430 (ANEXO C). Os encontros para aplicação da 

sequência didática aconteceram nas aulas de biologia, perfazendo um total de 06 horas/aulas. 

Os temas abordados versaram de acordo com os problemas de primeiros socorros 

vivenciados pelos discentes, em suas respectivas comunidades: picadas de animais 

peçonhentos, desmaio, escoriação, entorse, luxação, fratura, engasgo e hemorragia. 

Coincidentemente, boa parte desses temas é recorrente em acidentes no ambiente escolar, de 

acordo com literaturas pesquisadas (VENÂNCIO, 2014, OLIVEIRA, JUNIOR, BORGES, 

2015; SILVA et al., 2017). 

Devido à realidade pandêmica, a população beneficiada com essa ação educativa foi 

composta por 20 estudantes do terceiro ano do ensino médio da EREMNSA. Esse quantitativo 

equivaleu a uma turma presencial no contexto pandêmico vigente. Escolhemos esse público 

pelo fato de os alunos já terem estudado os aspectos bioquímicos, anatômicos, fisiológicos de 

órgãos e sistemas, imprescindível para o atendimento em primeiros socorros, bem como para 

o desenvolvimento de competências e habilidades relacionado ao tema gerador da pesquisa. 

Utilizamos o Protocolo Setorial de Educação para atividades em funcionamento 

durante a pandemia da COVID-19 (PERNAMBUCO, 2020), com orientações referentes ao 

distanciamento social, adoção de medidas de proteção/prevenção, efetivo monitoramento das 

ações e comunicação, além da vigilância epidemiológica em âmbito escolar. 

Como critérios de inclusão: 1) Ser aluno do Ensino Médio da EREMNSA; 2) Ser 

discente assíduo às aulas de biologia. Já para os critérios de exclusão: 1) Aluno ser desligado 

da escola por desistência ou transferência; 2) Não apresentar os termos de consentimentos 

assinados; 3) Não ser autorizado pelo responsável legal em participar da pesquisa, quando 
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menor de idade. 

Quanto à fundamentação teórico-metodológica para a construção da Sequência de 

Ensino Investigativa, utilizamos a metodologia descrita por Carvalho (2019), dela foram 

trabalhadas algumas atividades-chave: o problema, a sistematização do conhecimento, a 

contextualização social do conhecimento e a avaliação. 

Os dados foram coletados via aplicação da sequência didática investigativa. Quanto ao 

mapeamento dos saberes prévios dos alunos, estes foram tabulados quantitativamente 

(manualmente) e representados em forma de tabelas e/ou gráficos via planilha (Excel 2010), a 

fim de atender aos objetivos da pesquisa. 

 

4.2 DESCRIÇÕES DAS ATIVIDADES 

 

4.2.1 ETAPA I: Apresentação do projeto (01 aula de 50 minutos) 

 Em julho de 2021, no formato remoto, foi realizada uma exposição dialogada do 

projeto de pesquisa, aspectos éticos, termos de consentimento e assentamento livre e 

esclarecido. Estavam presentes: o mestrando, dois orientadores, duas alunas de graduação e 

vinte alunos do terceiro ano do ensino médio da EREMNSA. Essa ação foi importante para 

expor ao público-alvo o potencial do trabalho a ser desenvolvido, bem como, sua relevância 

social e educacional. 

 

4.2.2 ETAPA II: Construção de competências em pesquisa científica (extraclasse) 

Os alunos realizaram inscrição no curso gratuito: “Metodologia da Pesquisa e 

Orientação de Projetos de Iniciação Científica”, disponível na Plataforma APICE 

(https://apice.febrace.org.br/) e cursaram 14 módulos (durante o recesso escolar de julho): 

métodos e plano de pesquisa, diário de bordo, levantamento de dados, análise de resultados, 

conclusão, relatório de pesquisa, avaliação, ética e segurança, comunicação oral e corporal, 

dentre outros. 

Todos os discentes receberam certificado após a conclusão dos módulos e realização 

de prova on-line com acerto de pelo menos 70%. Essa etapa possibilitou a construção de 

competências e habilidades no tocante à familiarização do método científico, além de auxiliar 

no desenvolvimento de atividades futuras. 
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4.2.3 ETAPA III: Mapeamento dos saberes prévios dos alunos (02 aulas de 50 minutos) 

 Em agosto de 2021, um questionário com quatro questões foi aplicado ao grupo de 20 

alunos. O conteúdo versou sobre vivência em acidentes, condutas pessoais, preparo quanto ao 

socorro, além do responsável pelo primeiro atendimento à vítima (Apêndice B). 

 Temas geradores em primeiros socorros e comuns de acontecer no ambiente escolar 

foram adaptados com o conteúdo de biologia e das ciências da saúde e assim elaboraram-se 

quatro situações, como observados a seguir: 

 Tema I (Desmaio): definição do tema gerador e adaptação de uma reportagem (site da 

BBC). Tema II (Escoriação, entorse, luxação e fratura): conceitos e relato fictício ocorrido em 

aula de educação física. Tema III (Engasgo): definição e recorte de uma matéria (site G1 

globo). Tema IV (Hemorragia): conceito e situação clínica vivenciados no ambiente escolar 

(Apêndice C, D, E e F _ respectivamente). 

Para cada tema foram criadas 10 situações “Fato ou Fake” referentes às ações a serem 

executadas em caso de acidentes (Apêndice C, D, E e F). As respostas foram categorizadas 

em: ação positiva e completa, parcialmente correta, sem efeito e pode agravar. 

 

4.2.4 ETAPA IV: Orientação para construção do plano de pesquisa (01 aula de 50 

minutos) 

Quatro grupos com cinco integrantes foram formados por afinidade temática. Os temas 

selecionados versaram a partir dos relatos pessoais dos alunos no formato roda de conversa, 

com anotação em quadro branco: I. Desmaio; II. Escoriação, entorse, luxação e fratura; III. 

Engasgo; IV. Hemorragia. 

As equipes foram orientadas a construir seu plano de pesquisa, aplicando os 

conhecimentos adquiridos durante o curso de “Metodologia da Pesquisa e Orientação de 

Projetos de Iniciação Científica”. Elementos presentes no plano: capa, sumário, título, 

introdução/problema, justificativa, hipóteses, objetivos (gerais e específicos), materiais e 

métodos, cronograma e referências (Apêndice G). 

Quanto ao produto final (plano de pesquisa), os grupos foram avaliados nos seguintes 

critérios: organização textual, adequação às normas de produção textual e contextualização. 

Rubricas de: regular, bom e muito bom _ foram utilizadas durante apreciação (Anexo A). 

Nesse percurso, quatro grupos de whatsapp foram criados, e duas reuniões virtuais 

(por grupos) realizadas para auxiliar os discentes nessa construção. O intuito foi sanar 

dúvidas, registrar observações e reflexões sobre o processo de planejamento e execução das 
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atividades de pesquisa. 

As ações de orientação duraram 30 dias, sendo realizadas nos meses de agosto e 

setembro de 2021. Contou com a participação do mestrando e duas graduandas em 

Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pernambuco - Centro 

Acadêmico de Vitória (UFPE - CAV). 

Como forma de promover a ludicidade com o método científico, cada grupo ficou 

responsável por construir e integrar conceitos de biologia e das ciências da saúde em situações 

pedagógicas de: entrevista fictícia (equipe I), cordel (equipe II), peça teatral (equipe III) e 

caso clínico (equipe IV). Ademais, cada equipe elaborou 10 situações: “Fato ou Fake” 

referentes às ações temáticas a serem executadas em caso de acidentes e aplicadas na etapa 

seguinte. 

 

4.2.5 ETAPA V: Apresentação e coleta de dados da atividade investigativa (02 aulas de 

50 minutos) 

 No início de outubro de 2021, as equipes apresentaram os materiais produzidos 

(entrevista fictícia, cordel, peça teatral e caso clínico) durante ação educativa: "Socorrista por 

um dia: uma combinação do lúdico com o científico!". Essa atividade durou 

aproximadamente 15 minutos (por grupo). 

Um total de 65 alunos do terceiro ano do ensino médio assistiu às apresentações. Em 

seguida, cada grupo apresentou dez questões temáticas no formato “Fato ou Fake” para os 

discentes. A posteriori, uma análise quantitativa foi realizada pelos grupos, a partir das 

respostas coletadas. 

Cabe ressaltar  que, durante as apresentações, os grupos foram avaliados quanto aos 

critérios de: clareza, domínio do conteúdo, postura e material lúdico produzido. Assim, 

puderam receber rubricas: regular, bom, muito bom (Apêndice H). 

 

4.2.6 ETAPA VI: Elaboração do relatório científico e participação em congresso 

(extraclasse) 

 Nos meses de outubro e novembro de 2021, as equipes tabularam e discutiram os 

dados, criaram rubricas e assim elaboraram o relatório científico, contendo: capa, folha de 

rosto, agradecimentos (opcional), resumo, sumário, introdução e fundamentação teórica, 

objetivos, materiais e métodos, resultado e discussão, conclusões, referências bibliográficas, 

anexos e apêndices (Apêndice G). 
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Quanto ao produto final (relatório científico), os grupos foram avaliados nos seguintes 

critérios: organização textual, adequação às normas de produção textual, contextualização e 

qualidade de figuras e tabelas. Rubricas de: regular, bom e muito bom foram utilizadas 

durante a apreciação (Anexo A). 

A partir do relatório científico, cada equipe construiu um resumo expandido com duas 

laudas (total de quatro trabalhos). Inteiraram-se do 6º Congresso da Licenciatura em Biologia 

(promovido na UFPE), com tema: "EDUCAR PARA TRANSFORMAR: o lugar do ensino de 

biologia no contexto da pandemia”. 

Os trabalhos foram submetidos na modalidade Jovem Pesquisador e apresentados na 

forma de comunicação oral, em salas de videoconferência do Google Meet, pelo autor 

principal (estudante da educação básica). Também esteve presente o professor orientador 

(mestrando) na sala da videoconferência. 

Durante as apresentações no congresso, o pesquisador avaliou o autor principal 

quanto: à clareza, ao domínio do conteúdo, à postura e à organização dos slides. Assim, 

puderam receber rubricas de: regular, bom, muito bom (Apêndice I). A seguir, encontramos 

uma síntese esquematizada da SEI (Figura 1). 
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Figura 1. Etapas da Sequência de Ensino Investigativa 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 MAPEAMENTO DOS SABERES PRÉVIOS GERAIS 

 Durante nossa vida, deparamo-nos com inúmeros acidentes ocorridos em rodovias, 

ruas, residências, ambientes de trabalho, de lazer e de estudo. Presenciar essas circunstâncias 

é algo rotineiro e comum, como descrevem os alunos do ensino médio da EREMNSA (Figura 

2). O trabalho de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018, p. 95) ilustra que “grande parte 

das ações que se tem em sala de aula é fruto da tradição, da experiência prévia como aluno”. 

É nesse sentido que, para Capecchi (2019, p. 23) “é preciso criar condições a fim de 

que o cotidiano seja problematizado em sala de aula – para que novas questões sejam criadas 

e ferramentas para respondê-las sejam apresentadas e experimentadas”. É possível, portanto, 

considerar que o professor tem um papel fundamental nesse processo, principalmente quando 

elabora atividades que possibilitam o exercício de diferentes habilidades cognitivas, como por 

exemplo: investigar problemas locais, formular e testar hipóteses, construir saberes científicos 

a partir do conhecimento prévio discente. 

Nessa proposta, cabe destacar que, 90% dos alunos que participam dessa pesquisa, 

vivenciaram casos de queimadura e corte; e 55% picadas de animais peçonhentos (Figura 2). 

Outro ponto interessante é que 95% dos discentes residem na zona rural, o que talvez 

justifique esses índices, uma vez que a cultura local ainda preza pelo fogão à lenha, pela 

utilização de candeeiro com querosene (combustível), além de fogueiras em festas juninas _ 

aspectos que facilitam a ocorrência de acidentes. 

Segundo Barcellos et al. (2018), Barros et al. (2019), o ambiente doméstico é o local 

de maior incidência de queimaduras durante a infância. Outros autores enfatizam uma maior 

ocorrência de queimaduras entre os residentes do interior e da zona rural (JUNIOR et al., 

2014; LIRA et al., 2017). 

Ademais, é comum encontrar nas residências criações de cabras, ovelhas, gados e 

porcos. Para alimentar esses animais, é preciso colher ração. Nesse sentido, faz-se necessário 

utensílios como faca, facão, serras e, quando manuseados incorretamente, provocam cortes e, 

consequentemente, hemorragias. Do mesmo modo, no ambiente rural, é comum a presença de 

serpentes, aracnídeos (aranhas, escorpiões, lacraias) e insetos peçonhentos (marimbondos, 

vespas e abelhas), favorecendo a sucessão de acidentes. 

Nessa perspectiva, trazer o mundo externo para dentro da escola possibilita novas 

formas de compreendê-lo, oportunidade para o exercício e o aprendizado das relações sociais 
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e dos valores (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018). Dessa forma, os 

discentes serão capazes de se tornar agentes interventores e transformadores de sua realidade, 

pois mobilizarão conceitos, colocarão em prática a teoria e assim, auxiliarão na resolução de 

problemas locais. 

 

Figura 2. Acidentes presenciados pelos alunos da EREM Nossa Senhora Auxiliadora. João Alfredo – 

PE, 2021. 

 
 

Essa realidade necessita de um olhar diferenciado através de conhecimentos em 

biologia (anatomia, bioquímica, fisiologia de órgãos e sistemas) e em primeiros socorros. Isso 

são pré-requisitos para que o atendimento à vítima possa ser realizado e conduzido de forma 

correta. Contudo, um atendimento inadequado pode ocasionar sequelas permanentes e até 

mesmo levar a óbito (CARMO, 2017; VERÇOSA, 2021). 

Cabe salientar, então, que boa parte dos alunos da EREMNSA descreve que o 

primeiro atendimento para os acidentes foram realizados por pessoas leigas (Figura 3). Daí a 

importância de se trabalhar temas geradores em primeiros socorros e seus aspectos biológicos, 

para que o atendimento seja bem sucedido. 
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Figura 3. Conduta dos estudantes da EREM Nossa Senhora Auxiliadora diante dos acidentes 

vivenciados. João Alfredo – PE, 2021. 

 
 

 Como observado no gráfico a seguir (Figura 4), 45% dos discentes da EREMNSA se 

sentem preparados para aturar em algumas das situações descritas na figura 2, e 50% não se 

sentem preparados. Essa aptidão pode ser desenvolvida através de cursos de formação técnica 

e superior para estudantes da área da saúde, e também no formato de minicursos, formações 

continuadas, durante as aulas de biologia e até mesmo em disciplinas eletivas para alunos do 

ensino médio. 

O trabalho de Oliveira, Paixão e Vieira (2022, p. 1269) ilustra, por exemplo, uma 

disciplina optativa semestral ofertada para alunos do ensino médio de um escola em tempo 

integral do agreste pernambucano: 

 
[...] em sincronia com a LDB, com a BNCC, com os PCBEM do 

Estado de Pernambuco, com o PSE e com o novo Currículo de Pernambuco 

do Ensino Médio _ a eletiva: “Primeiros socorros e prevenção de acidentes 

aplicados ao ambiente escolar” foi construída para atender a parte 

diversificada do currículo, garantindo aos estudantes a experiência direta 

frente às principais situações de urgência e emergência que, por ventura, 

aconteçam nas atividades de ensino. 

 

 Trazer essa realidade para o espaço escolar proporciona a construção de novas 

competências e habilidades, além de garantir uma formação crítico reflexiva dos sujeitos. 

Esse tipo de construção é reforçado pela BNCC e pelo no Novo Currículo de Pernambuco 

como práticas fundamentadas ao novo Ensino Médio. 
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Figura 4. Preparo dos estudantes da EREM Nossa Senhora Auxiliadora no atendimento em primeiros 

socorros quanto aos acidentes presenciados. João Alfredo – PE, 2021. 

 
 

 Quanto ao primeiro atendimento de vítimas em ambiente escolar, 95% dos discentes 

da EREMNSA descreveram que o responsável pelos primeiros socorros poderia ser o 

professor de biologia (Figura 5). No entanto, qualquer pessoa que apresente conhecimentos 

básicos de primeiros socorros pode realizar o primeiro atendimento (MARKENSON et al, 

2010; CARVALHO et al, 2014).  

 

Figura 5. Responsável pelo primeiro atendimento à vítima acidentada em ambiente escolar segundo 

estudantes da EREM Nossa Senhora Auxiliadora. João Alfredo – PE, 2021. 

 
 

Ao corroborar a literatura, quatro alunos da EREMNSA descreveram que para 

situações de urgência e emergência que, por ventura ocorra no ambiente escolar, o 
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responsável pelo atendimento deve possuir experiência e/ou conhecimentos básicos em 

primeiros socorros (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Descrição do responsável pelos primeiros socorros à vítima acidentada em ambiente 

escolar, segundo alunos da EREM Nossa Senhora Auxiliadora. João Alfredo – PE, 2021. 

Aluno 1: “Qualquer pessoa que saiba realizar os primeiros socorros poderá ajudar a vítima.” 

Aluno 2: “Uma pessoa que tem experiência na área de primeiro socorros.” 

Aluno 3: “Todos os itens acima, mas seria necessário que todos tivessem curso básico de 

primeiros socorros.” 

Aluno 4: “O responsável pelo atendimento pode ser feito por um profissional com formação ou 

pessoa leiga com breve conhecimento em primeiros socorros.” 

 

5.2 MAPEAMENTO DOS SABERES PRÉVIO ESPECÍFICOS 

 Para mensurar conhecimentos específicos em primeiros socorros, temas geradores 

como: I- Desmaio; II- Escoriação, entorse, luxação, fratura; III- Engasgo e IV- Hemorragia _ 

foram discutidos utilizando situações problemas: I- Adaptação de reportagem (site da BBC); 

II- Relato fictício ocorrido em aula de educação física; III- Recorte de matéria em site (G1 

Globo) e IV- Situação clínica vivenciada no ambiente escolar, respectivamente. 

 Esses temas geradores discutidos em situações problemas possibilitam, por parte dos 

estudantes, um entendimento mais complexo de determinados conceitos biológicos; sua 

associação com anatomia, bioquímica, fisiologia de órgãos e sistemas, além da discussão 

baseada nos conhecimentos prévios e na construção de novos saberes. Nesta pesquisa, 

utilizamos alguns princípios do problem-based learning (PBL), ou seja, da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP). 

 Para Oliveira, Paixão e Vieira (2022, p. 1281), a ABP possibilita um ensino 

investigativo, pois assessora o corpo discente a fazer “[...] relações de causa/ação/efeito, além 

de conhecer/argumentar/aprofundar termos científicos”. Ademais, é uma tendência no ensino 

de ciências (LEON; ONÓFRIO, 2015) e bastante comum em cursos de medicina 

(SAAVEDRA; SANDOVAL; VALADEZ, 2016; ROMÃO; BESTETTII; COUTO, 2020). 

Para cada tema gerador, dez perguntas no formato “Fato x Fake” foram apresentadas 

ao corpo discente da EREMNSA, no formato “Formulários Google” (Quadros 2, 4, 6 e 8). 

As respostas foram categorizadas em: ação positiva e completa; parcialmente correta; sem 

efeito; pode agravar (Quadros 3, 5, 7 e 9). 

Sobre esse aspecto, é interessante destacar que, em situações de desmaio, é comum 

colocar a vítima para cheirar algo. Essa realidade faz parte da cultura local e pode ser 
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observada na questão 4, onde 50% dos alunos afirmam que em situações de desmaio se deve 

aproximar uma garrafa com álcool para a vítima cheirar (Quadro 2). 

Conforme afirmam Silveira, Bartmann e Bruno (2014), não se deve oferecer qualquer 

substância para a vítima cheirar, pois pode agravar o caso (Quadro 3). Cabe ressaltar, ainda, 

que a depender da substância utilizada, pode causar toxicidade ao sistema nervoso central. 

Um exemplo disso é o clorofórmio, que tem afinidade com a bainha de mielina (estrutura que 

reveste alguns tipos de neurônios), isso compromete o sistema nervoso, causando torpor, 

sensação de anestesia, confusão mental e até morte. 

 

Quadro 2. Fato ou Fake para ações a serem realizadas em casos de desmaio no ambiente escolar. João 

Alfredo – PE, 2021. 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Jogar água fria no rosto. 5% 95% 

2- Passar álcool no corpo da vítima e abanar. 15% 85% 

3- Elevar os membros inferiores. 70% 30% 

4- Aproximar uma garrafa com álcool para a vítima cheirar. 50% 50% 

5- Deitar a vítima em decúbito ventral (barriga para baixo). 10% 90% 

6- Permanecer ao lado da vítima para evitar que ela levante de forma súbita. 95% 5% 

7- Sacudir a vítima. 0% 100% 

8- Solicitar que a vítima levante assim que retomar a consciência. 45% 55% 

9- Dar palmadas de leve na face. 15% 85% 

10- Ligar 192 (serviço de urgência local). 90% 10% 

Resposta correta em escala de cinzas 

 

Quadro 3. Categorização das respostas a partir do tema gerador desmaio. João Alfredo – PE, 2021. 

RUBRICAS 
QUESTÕES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Ação positiva e completa   X   X    X 

Parcialmente correta     X      

Sem efeito  X       X  

Pode agravar X   X   X X   

 

 No ambiente escolar, especialmente durante as aulas práticas de educação física, é 

comum a ocorrência de acidentes que acometem o tecido epitelial (escoriação), o tecido 

conjuntivo propriamente dito (entorse) e o tecido conjuntivo ósseo (luxação e fratura). Ainda 

temos as distensões (a nível de tecido muscular), cujas fibras musculares sofrem estiramento. 

 Saber agir nessas situações é de extrema importância, pois evita maiores danos à 

anatomia e à fisiologia dos tecidos. Em se tratando de entorse, popularmente conhecida como 

torção, a crioterapia (utilização do gelo) se faz necessária, pois reduz a circulação sanguínea 
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local (vasoconstrição), diminui a sensação de dor (efeito analgésico), diminui o inchaço 

(edema) com efeito anti-inflamatório, além de reduzir a extensão da lesão. 

Nesse caso, é importante envolver o gelo em um pano úmido para não queimar a pele 

(SILVEIRA; BARTMANN; BRUNO, 2014) e evitar um quadro de geladura (lesão decorrente 

da baixa temperatura). Assim, evidenciamos na questão 7 (Quadro 4) que 60% dos alunos 

consideram “Fake” colocar gelo “diretamente” no local da entorse. Diante disso, essa 

proposição é considerada parcialmente correta como descrito no quadro 5. 

Dessa forma, fica nítida a importância de problematizar situações de primeiros 

socorros, utilizar conceitos biológicos e estabelecer relações temáticas “extrapola o senso 

comum e propicia a construção de novas competências e habilidades que são importantes para 

o desenvolvimento da autonomia e do protagonismo discente” (OLIVEIRA; PAIXÃO; 

VIEIRA, 2022, p. 1275). 

 

Quadro 4. Fato ou Fake para ações a serem realizadas em casos de escoriação, entorse, luxação e 

fratura no ambiente escolar. João Alfredo – PE, 2021. 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Tentar colocar o osso no lugar. 5% 95% 

2- Massagear o local para aliviar a dor. 35% 65% 

3- Aferir a temperatura local. 55% 45% 

4- Imobilizar o membro e as articulações anterior e posterior ao local do trauma. 60% 40% 

5- Improvisar talas com o material disponível no momento. 80% 20% 

6- Lavar a região da escoriação com água corrente e/ou soro fisiológico. 80% 20% 

7- Colocar gelo ou compressas frias diretamente no local da entorse.  40% 60% 

8- Evitar mexer na posição da vítima fraturada e providenciar o rápido transporte 

para o pronto-socorro. 
95% 5% 

9- Fazer compressão acima da região afetada, quando existir hemorragia. 60% 40% 

10- Imobilizar braços ou pernas não deixando evidentes os dedos. 10% 90% 

Resposta correta em escala de cinzas 

 

Quadro 5. Categorização das respostas a partir do tema gerador escoriação, entorse, luxação e fratura. 

João Alfredo – PE, 2021. 

RUBRICAS 
QUESTÕES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Ação positiva e completa    X X X  X X  

Parcialmente correta       X   X 

Sem efeito   X        

Pode agravar X X         

 

 Outro acidente bastante comum nos estabelecimentos de ensino é o engasgo (SOUZA 

et al, 2020; JONGE et al, 2020). Esse episódio ocorre pelo bloqueio parcial ou total das vias 

aéreas, podendo ser ocasionado por alimentos, líquidos, objetos, secreções e traumas. Isso 
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compromete a passagem de ar até os pulmões, podendo levar a quadros de asfixia, à parada 

cardiorrespiratória e, em casos mais graves, à morte. 

 Diante dessa situação, faz-se necessário encorajar a vítima a tossir, realizar 

compressões para dentro e para cima do abdome da vítima (Manobra de Heimlich) 

(NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL TECHNICIANS, 2017), não 

oferecer líquidos, nem bater nas costas _ conforme observamos no quadro 6 e 7. Conhecer a 

anatomia e saber agir em situações desse tipo pode salvar vidas. 

 

Quadro 6. Fato ou Fake para ações a serem realizadas em casos de engasgo, no ambiente escolar, com 

alunos do ensino médio. João Alfredo – PE, 2021. 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Provocar o vômito. 30% 70% 

2- Levantar os braços da vítima e dar tapas na costa. 75% 25% 

3- Oferecer água. 40% 60% 

4- Encorajar a vítima a tossir para expelir o corpo estranho. 75% 25% 

5- Realizar compressões para dentro e para cima do abdome da vítima. 75% 25% 

6- Procurar objeto na garganta da vítima inconsciente e tentar retirá-lo com seu 

dedo indicador (use proteção). 
10% 90% 

7- Ligar 192: serviço de urgência local. 45% 55% 

8- Perfurar o pescoço da vítima com um objeto cortante esterilizado. 5% 95% 

9- Tamponar o nariz e soprar com bastante força a boca da vítima. 15% 85% 

10- Providenciar socorro médico ou remoção, realizando manobra de reanimação, 

caso seja necessário. 
95% 5% 

Resposta correta em escala de cinzas 

 

Quadro 7. Categorização das respostas a partir do tema gerador engasgo. João Alfredo – PE, 2021. 

RUBRICAS 
QUESTÕES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Ação positiva e completa    X X X    X 

Parcialmente correta       X    

Sem efeito  X         

Pode agravar X  X     X X  

 

Por fim, o sangramento nasal (epistaxe) é partilhado por professores como outro 

evento comum nas escolas (OLIVEIRA; JUNIOR; BORGES, 2015; CABRAL; OLIVEIRA, 

2019). Esse tipo de acidente normalmente ocorre por traumas, introdução de corpos estranhos, 

baixo teor de umidade no ar, aumento da pressão arterial e doenças preexistentes. 

 Ainda que os primeiros socorros dessa complicação sejam simples, observam-se 

dificuldades no atendimento por parte dos alunos (Quadro 8 e 9) _ questões 2, 3, 4, 8, 9 e 10 _ 

por exemplo. O trabalho de Fioruc (2008) também descreve conhecimento limitado, mas por 

professores. Assim, faz-se necessário capacitar o corpo educacional (discentes, docentes, 
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equipe gestora e demais funcionários) para saber agir em casos de sangramento nasal. 

Por certo, não oferecer nenhuma substância para o acidentado cheirar; sentar a vítima, 

colocar a cabeça posicionada levemente para frente e para baixo, bem como, não assoar o 

nariz, tampouco colocar objetos na narina são atitudes que devem ser utilizadas durante o 

atendimento. 

 

Quadro 8. Fato ou Fake para ações a serem realizadas em casos de hemorragia nasal no ambiente 

escolar. João Alfredo – PE, 2021. 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Deitar o acidentado. 35% 65% 

2- Oferecer álcool ou algodão queimado para ser cheirado, pois auxilia na 

hemostasia (coagulação sanguínea). 
60% 40% 

3- Sentar a vítima, colocar a cabeça posicionada levemente para frente e para 

cima. 
80% 20% 

4- Apertar a narina que sangra por aproximadamente 10 minutos. 25% 75% 

5- Calçar uma luva ou envolver a mão em uma bolsa de plástico limpa, para evitar 

o contato direto com o sangue do acidentado. 
80% 20% 

6- Solicitar que o acidentado respire pela boca. 75% 25% 

7- Procurar socorro médico caso a hemorragia não ceda.  90% 10% 

8- Solicitar que a vítima assoe o nariz para limpar a região. 50% 50% 

9- Fazer um rolo com gaze ou papel higiênico e colocar na narina. 55% 45% 

10- Colocar gelo em uma bolsa e aplicar próximo do local da hemorragia. 35% 65% 

Resposta correta em escala de cinzas 

 

Quadro 9. Categorização das respostas a partir do tema gerador hemorragia. João Alfredo – PE, 2021. 

RUBRICAS 
QUESTÕES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Ação positiva e completa    X X X X   X 

Parcialmente correta   X        

Sem efeito  X         

Pode agravar X       X X  

 

5.3 CONSTRUÇÃO DOS PLANOS DE PESQUISA (PP) 

A partir do curso de Metodologia da Pesquisa e Orientação de Projetos de Iniciação 

Científica, as equipes elaboraram o PP contendo: elementos pré-textuais, textuais e pós-

textuais (Apêndice G). Sob essa perspectiva, os discentes puderam investigar o conhecimento 

de sessenta e cinco alunos do terceiro ano do ensino médio da EREMNSA referente a temas 

geradores em primeiros socorros fundamentados em assuntos biológicos e das ciências da 

saúde. 

Para isso, foram construídos materiais lúdicos (Quadro 10) e dez questões no formato 

Fato x Fake (Quadro 11), por equipe. Dúvidas foram sanadas pelo professor, bem como, por 
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duas graduandas em Ciências Biológicas da UFPE - CAV, durante horários de atendimento 

(formato remoto e presencial). 

 

Quadro 10. Temas geradores em primeiros socorros, aplicabilidade lúdica, termos técnicos utilizados e 

relação dos conteúdos envolvidos. 

Equipe 
Tema 

Gerador 
Ludicidade Termos técnicos utilizados Conteúdos 

I Desmaio 
Entrevista 

fictícia 

Anoxia, desmaio, fadiga, 

hemorragia, hipoglicemia, 

lipotimia, massagem cardíaca, 

palidez, vertigem 

Anatomia 

Bioquímica 

Fisiologia 

Primeiros socorros 

II 

Escoriação, 

entorse, 

luxação e 

fratura 

Cordel 

Articulação, contaminação, 

cianótica, cicatrização, crepitação 

óssea, edema, entorse, escoriação, 

fratura, hematoma, inflamação, 

ligamentos, luxação 

III Engasgo Peça teatral 
Abdome, asfixia, cianótico, 

esterno, manobra de Heimlich 

IV Hemorragia Caso clínico 
Epistaxe, hemorragia, região da 

face, trauma mecânico 

 

 
Quadro 11. Questões elaboradas pela Equipe III, tema gerador: engasgo. 

QUESTÕES FATO FAKE 

1- Acalmar a vítima deve ser feito antes de qualquer ação realizada.   

2- Solicitar que a vítima beba água para o objeto descer.   

3- Abrir a boca da vítima consciente e retirar o objetivo com os dedos.   

4- Encorajar a vítima a tossir.   

5- Caso necessário, pedir ajuda ao serviço de urgência local: 192.   

6- Realizar compressões para dentro e para cima do abdome em caso de vítima 

adulta. 

  

7- Bater nas costas é um movimento correto em caso de engasgo em adultos.   

8- Levantar o braço da vítima é atendimento padrão e auxilia no desengasgo.   

9- Colocar o bebê de cabeça para baixo e ligeiramente inclinado e dar 

palmadas em suas costas, no sentido do chão. 

  

10- Estimular o vômito.   

 

  Na avaliação do PP, três equipes conseguiram a classificação “muito boa” em todos 

os critérios estabelecidos: organização textual (texto conciso, objetivo, bem redigido e com 

poucos erros ortográficos); adequação às normas de produção textual (mais de 75% foram 

atendidas); e contextualização (conteúdos abordados de forma adequada, totalmente 

relacionados ao tema trabalhado) (Quadro 12 e Anexo A). 

Por outro lado, uma equipe foi escalada como regular nos três critérios. Acreditamos 

que esse rendimento possa estar relacionado a dificuldades encontradas durante a realização 

do curso de metodologia da pesquisa, bem como na discussão de dúvidas, já que os discentes 



51 

 

 

 

não demonstraram tanto interesse quando comparados com os demais. O trabalho de 

Pantaleão e Vasconcelos (2021) evidencia resultados similares na avaliação de PP, mas com 

abordagem temática referente: “Artrópodos Peçonhentos”. 

 

Quadro 12. Avaliação dos produtos das etapas da Sequência de Ensino Investigativa. 

 Equipe 

I 

Equipe 

II 

Equipe 

III 

Equipe 

IV 

Avaliação dos planos de pesquisa 

Organização textual ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Adequação às normas de produção textual ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Contextualização ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Avaliação da apresentação na ação: socorrista por um dia 

Clareza ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Domínio do conteúdo ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Postura ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Material lúdico produzido ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  

Avaliação dos relatórios científicos 

Organização textual  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Adequação às normas de produção textual  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Contextualização  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Qualidade de Figuras e Tabelas ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Avaliação da apresentação no congresso 

Clareza ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Domínio do conteúdo ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Postura ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Organização dos slides ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

Escala qualitativa: ■ = regular; ■ ■ = bom; ■ ■ ■ = muito bom 

 

5.4 APRESENTAÇÃO E COLETA DE DADOS DA ATIVIDADE INVESTIGATIVA 

 Após construir e validar os PP, o mestrando e duas graduandas acompanharam as 

equipes durante a etapa de coleta de dados. O lugar escolhido foi o pátio da EREMNSA, onde 

estiveram presentes 65 alunos do terceiro ano do ensino médio. A escolha desse público foi 

sugerida pelas equipes e teve a finalidade de compartilhar e integrar conhecimentos do senso 

comum, do científico e do escolar. O público recebeu duas placas nas cores verde e vermelha, 

representando Fato (verdadeiro) e Fake (falso), respectivamente, e assim utilizaram na 

resolução das perguntas (Figura 6). 

Cada equipe apresentou, de forma lúdica, o tema gerador escolhido e depois aplicou e 

discutiu as questões (Quadro 10 e 11). Essas atividades foram realizadas na ação: "Socorrista 

por um dia: uma combinação do lúdico com o científico!" (Figura 6). Além disso, as hipóteses 

foram testadas com o intuito de confirmar ou refutar proposições presentes no PP, como 
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também mensurar os conhecimentos dos participantes. Ademais, uma análise quantitativa foi 

realizada pelas equipes e vinculada no relatório científico.  

A Equipe I apresentou entrevista fictícia, a qual descreve uma cena com plateia e um 

profissional da saúde. O enfermeiro expôs a diferença entre vertigem e desmaio, abondando 

aspectos biológicos, clínicos, e o “público” realizou questionamentos sobre sinais e sintomas. 

Além disso, o profissional explanou os primeiros socorros em situações de desmaio, as quais 

podem ocorrer dentro e fora do ambiente escolar (Figura 7). 

 Os componentes da Equipe II recitaram um cordel (Figura 8) composto por 12 

estrofes, com 6 versos em cada (Anexo B). Nessa produção, conceitos de anatomia, de 

fisiologia, bem como das ciências da saúde foram utilizados durante a criação. Os integrantes 

demostraram segurança, e o público mostrou-se atento ao recitário. A seguir, um recorte do 

cordel: 

 

“[...] 

Alguém que sofra entorse 

Uma dor intensa sentirá 

O local ficará muito sensível 

E uma nova coloração surgirá 

Pode ter a formação de um edema 

A vítima de auxílio precisará 

 

Se a lesão ficar cianótica 

Procure por atendimento 

Coloque gelo no local 

Mas com discernimento 

Imobilize a articulação afetada 

Por meio do enfaixamento 

[...]” 

 

A Equipe III dramatizou uma peça teatral intitulada: “O engasgo sofrido por Joãozin, 

no ambiente escolar” (Figura 9). Duas cenas em especial chamaram atenção. 

A primeira, o óbito de Joãozin, uma vez que nenhum dos presentes (docentes, 

discentes, porteiro e merendeira) sabia realizar a manobra de desengasgo (Manobra de 

Heimlich). Um recorte da dramatização pode ser lido a seguir: “Estão vendo aí... Toda essa 

situação poderia ter sido evitada, se a Lei n° 13.722/18, conhecida popularmente como Lei 

Lucas fosse aplicada na escola”. Para Leite et al. (2018), por não possuírem conhecimentos 

em primeiros socorros, os profissionais da educação não prestam atendimento ao acidentado. 
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A segunda, o “congelamento” do engasgo e a cena retrocedida, cujo porteiro realiza a 

manobra (aprendida em uma formação ocorrida no ambiente escolar) e salva o aluno. 

Destacamos que essa realidade é recomendada pela Lei n. 13.722 (BRASIL, 2018) que torna 

obrigatória a capacitação em noções básicas de primeiros socorros aos funcionários de 

estabelecimentos de ensino públicos e privados de educação básica e da recreação infantil. 

Assim, o grupo conseguiu discutir e problematizar, durante a peça, a importância de 

capacitar os profissionais no atendimento aos educandos que, por ventura, sofram algum tipo 

de acidente. Isso propicia segurança no ambiente escolar e também em situações práticas 

desenvolvidas em ambientes externos à escola, como por exemplo: aulas de campo e 

excursões. 

É importante destacar, também, que de todas as apresentações, essa foi a mais 

receptível pelos presentes. A equipe conseguiu abordar conceitos biológicos, clínicos e 

científicos, além de interagir com o público presente. Cabe salientar, ainda, que todos os 

integrantes já haviam participado da eletiva de teatro “A arte imita a vida, a vida imita a arte” 

ofertada na referida escola. Isso auxiliou na construção do produto discente, na dramatização, 

bem como, no protagonismo estudantil. 

Trabalhar com a ludicidade em sala de aula possibilita um espaço de interação e 

motivação para a construção do conhecimento (GUEDES; SILVA, 2012), isso contribui no 

processo de ensino-aprendizagem (GONÇALVES, 2012), bem como no aprimoramento de 

habilidades (PEREIRA et al, 2020). Outros autores enfatizam o estímulo da inteligência, 

motivação e prazer (MIRANDA, 2002), além da consolidação entre teoria e prática 

(WEINTRAUB; HAWLITSCHEK; JOÃO, 2011). Nesse contexto, a utilização do lúdico 

possibilita novos significados por parte dos estudantes, além do entendimento mais complexo 

de determinados conceitos científicos, biológicos e da saúde. 

Por fim, a Equipe IV problematizou um caso clínico referente a um trauma mecânico 

sofrido pelo aluno na região da face, isso provocou hemorragia nasal (epistaxe) (Figura 10). 

Esse tipo de acidente é relevante e simples, comum nos estabelecimentos de ensino e também 

no dia a dia. Entretanto, os primeiros socorros, na maioria das vezes, são realizados com 

ações errôneas, como já discutido anteriormente, durante o mapeamento dos saberes prévios 

específicos. 
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Figura 6. Público participante da coleta de dados durante ação: “Socorrista por um dia: uma 

combinação do lúdico com o científico!”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Entrevista fictícia referente ao tema gerador desmaio (Equipe I). 
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Figura 8. Recitário do cordel sobre: escoriação, entorse, luxação e fratura (Equipe II). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Apresentação da peça teatral: “O engasgo sofrido por Joãozin no ambiente escolar” (Equipe 

III). 
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Figura 10. Apresentação do caso clínico sobre hemorragia nasal (Equipe IV). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As equipes II e III foram avaliadas como “muito boa” em todos os critérios 

estabelecidos, pois demostraram ótima coerência durante a apresentação dos materiais 

lúdicos, bem como na justificativa das questões Fato ou Fake; além de apresentar total 

domínio do conteúdo, ótima desenvoltura na apresentação oral e na contextualização do tema 

gerador, ampliando e estabelecendo relações entre conceitos biológicos e da saúde (Quadro 12 

e Apêndice H). 

A Equipe I foi avaliada como “boa” nos critérios de clareza e no domínio, já a Equipe 

IV no critério material lúdico produzido. Nos demais critérios, receberam rubrica de “muito 

boa” (Quadro 12 e Apêndice H). Foram feitos registros visuais durante as apresentações 

(fotografias e vídeos no formato normal e acelerado: timelapse), e, ao final, os estudantes 

receberam um certificado como forma de incentivo pelo trabalho realizado (Figura 11). 
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Figura 11. Certificação das equipes na ação: “Socorrista por um dia: uma combinação do lúdico com o 

científico!”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.5 ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO CIENTÍFICO (RC) 

Após a coleta de dados da atividade investigativa e lúdica, os estudantes analisaram e 

discutiram variáveis qualitativas e quantitativas em seu PP, tais como: o conhecimento prévio 

discente sobre os temas geradores em primeiros socorros, sua aplicabilidade em conteúdo de 

biologia e das ciências da saúde, a quantidade de acertos e erros das questões Fato x Fake, 

entre outros. Dessa forma, as equipes elaboraram o RC contendo os elementos: pré-textuais, 

textuais e pós-textuais (Apêndice G) como preconiza a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). 

Para Pantaleão e Vasconcelos (2021, p. 14), “[...] a produção de textos científicos 

pelos estudantes se configura como importante instrumento que favorece a aprendizagem e 

estimula o protagonismo”. Ressaltamos que esse foi o primeiro RC desenvolvido pelos alunos 

em todo o ciclo básico de ensino. Importante oportunidade de estabelecer a leitura crítica e o 

desenvolvimento de pesquisas. Diante disso, essa experiência poderá auxiliar os discentes no 

ensino superior, já que a produção científica é uma das competências a serem executadas nas 

universidades. 
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As equipes II, III e IV mantiveram a classificação “muito boa” em todos os critérios 

estabelecidos: organização textual (texto conciso, objetivo, bem redigido e com poucos erros 

ortográficos); adequação às normas de produção textual (mais de 75% foram atendidas); 

contextualização (conteúdos abordados de forma adequada, totalmente relacionados ao tema 

trabalhado); e qualidade de recursos não textuais (ótimas imagens relacionadas ao tema, dados 

precisos em tabelas e/ou gráficos) (Quadro 12 e Anexo A). 

Observamos uma evolução positiva na equipe I que recebeu no RC o conceito “bom” 

nos critérios de: organização textual, normas de produção textual e contextualização. 

Anteriormente, no PP havia obtido o conceito “regular” nos referidos critérios. Ademais, 

conseguiu classificação “muito boa” na qualidade de recursos não textuais (Quadro 12 e 

Anexo A). 

 

5.6 SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

 Após finalizar o RC, as equipes se inteiraram do 6º Congresso da Licenciatura em 

Biologia (6 ClicBio). Evento promovido pelo Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino 

(DMTE) do Centro de Educação da UFPE e que abordou a temática: "EDUCAR PARA 

TRANSFORMAR: o lugar do ensino de biologia no contexto da pandemia” (Quadro 13). 

Dessa maneira, Resumos Expandidos (RE) foram redigidos de acordo com o formato 

do evento, contendo duas laudas, fonte Times New Roman, tamanho de letra 12, espaçamento 

simples, alinhamento justificado, margens 2,5 cm, folha A4, título do trabalho, seis autores 

(incluindo o orientador), introdução (incluindo os objetivos), material e métodos, resultados e 

discussão, considerações finais e referências bibliográficas (de acordo com a ABNT: NBR 

6023:2002) (Apêndice J). Essa construção teve a participação direta de todos os alunos (um 

autor e quatro coautores) por trabalho, além do professor/orientador (mestrando). 

Os quatro RE foram submetidos na modalidade “Jovem Pesquisador”, na qual 

englobou trabalhos de conclusão do ensino básico (fundamental e médio), socialização de 

iniciação científica e demais vivências desenvolvidas no espaço escolar. Todos foram 

aprovados (Quadro 13), e as apresentações foram realizadas com webcam ligada, em até 10 

minutos, através de videoconferência pela plataforma do Google Meet. 

Nessa sessão, as apresentações foram realizadas exclusivamente pelos discentes da 

educação básica sob a orientação do docente (Figura 12). Ao final da sessão, ocorreram 

discussões e contou com a presença de alunos, professores da rede estadual de ensino de 

Pernambuco, inclusive de mestrandos do PROFBIO. Importante oportunidade para troca de 
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ideias, com o intuito de incentivar a construção de novas práticas pedagógicas, além de 

desenvolver saberes procedimentais e atitudinais, por meio do método científico. 

 

Quadro 13. Descrição do evento, título do trabalho e autores. 
EVENTO TÍTULO DO TRABALHO AUTORES 

6º Congresso da Licenciatura em 

Biologia (6 ClicBio) 

 

TEMA: “Educar para 

transformar: O lugar do ensino da 

biologia no contexto da 

pandemia” 

 

MODALIDADE: Jovem 

Pesquisador 

 

FORMATO: virtual 

 

DATA: 9 e 10 de dezembro de 

2021 

 

INSTITUIÇÃO PROVEDORA: 

Departamento de Métodos e 

Técnicas de Ensino (DMTE-CE) 

da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) 

O ensino de biologia com foco no 

desmaio: uma abordagem 

investigativa com alunos da rede 

pública de ensino do estado de 

Pernambuco 

SILVA, J. C. F. * 

AGUIAR, J. C. S. * 

SILVA, J. B. A. * 

FONSECA, A. R. * 

BRITO, R. A. S. * 

OLIVEIRA, D. R. F. ** 

O ensino de biologia com foco na 

entorse, luxação e fratura: uma 

abordagem investigativa com temas 

de primeiros socorros 

SILVA, J. B. * 

SILVA, A. P. * 

SILVA, J. A. * 

LIMA, V. H. * 

ANDRADE, V. M. S. * 

OLIVEIRA, D. R. F. ** 

O ensino de biologia por 

investigação: uma abordagem por 

meio do engasgo com alunos da rede 

pública do agreste Pernambucano 

ARRUDA, M. S. * 

PINTO, M. F. S. * 

SILVA, J. L. A. * 

VITORINO, I. S. * 

LUCENA, A. S. * 

OLIVEIRA, D. R. F. * 

Epistaxe como tema gerador: uma 

abordagem investigativa no ensino de 

biologia com alunos da rede estadual 

de ensino de Pernambuco 

CAMPOS, V. S. * 

SILVA, B. O. * 

SILVA, M. J. N. * 

SILVA, M. J. P. * 

SOUZA, C. S. * 

OLIVEIRA, D. R. F. ** 

*Discente da Escola de Referência em Ensino Médio Nossa Senhora Auxiliadora (EREMNSA), 

Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco (SEDUC/PE); **Professor da Rede Estadual de 

Ensino de Pernambuco e Mestrando do Programa de Pós-graduação Strictu Sensu em Ensino de 

Biologia em Rede Nacional (PROFBIO), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 

 

Reiteramos que, apesar de os alunos já terem apresentado trabalhos durante o ensino 

remoto, essa foi a primeira participação em congresso científico. O nervosismo esteve 

presente, mas os discentes souberam como se portar durante as apresentações, uma vez que, 

desde o recebimento do aceite, começaram a se preparar para as comunicações. Inclusive 

cursaram, no Módulo 13, do curso de Metodologia da Pesquisa e Orientação de Projetos de 

Iniciação Científica, o tópico: “Comunicação Oral e Corporal”, e assim, conseguiram 

apresentar em tempo hábil, diminuir o nervosismo, além de transmitir o essencial da pesquisa 

de forma clara e compreensível. 

Estudos têm defendido a inserção da Iniciação Científica como componente curricular 

no Ensino Médio (FERREIRA, 2003; OVIGLI, 2014; ARANTES; PERES, 2015; 

OLIVEIRA, 2017; OLIVEIRA; CIVIERO; BAZZO, 2019). Essa realidade possibilita a 
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formação crítica e reflexiva dos estudantes, bem como a autonomia, o protagonismo, além de 

estimular a construção do projeto de vida. 

É importante destacar que o novo Currículo de Pernambuco estabelece, para as turmas 

de primeiro ano do ensino médio, a unidade curricular: Metodologia da pesquisa voltada à 

elaboração de projetos. O eixo estruturante desse percurso formativo é a investigação 

científica, que terá como uma das competência a ser desenvolvida: “Vivenciar a prática de 

pesquisa, a partir de conhecimentos teórico-práticos de iniciação científica, norteados por 

conceitos de protagonismo juvenil” (PERNAMBUCO, 2021, p. 630). 

 

Figura 12. Captura de tela da apresentação em comunicação oral, Equipe I, plataforma Google Meet, 

6º Congresso da Licenciatura em Biologia. 
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Avaliamos as apresentações durante as comunicações orais de acordo com os 

seguintes critérios: clareza, domínio do conteúdo, postura, organização dos slides (Apêndice 

I). De modo geral, as equipes receberam classificação “muito boa” em todos os critérios 

estabelecidos, com exceção da Equipe IV que obteve conceito “bom” em clareza e no 

domínio de conteúdo (Quadro 12). 

 

5.7 COMPETÊNCIAS GERAIS DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 

TRABALHADAS NA SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA 

 

 A BNCC estabelece dez competências gerais para o ensino básico “[...] que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento” 

(BRASIL, 2017, p. 8). Podemos garantir que boa parte dessas competências foi desenvolvida 

nessa SEI (Quadro 14). Outros estudos têm abordado as competências gerais no contexto 

investigativo (PANTALEÃO; VASCONCELOS, 2021; OLIVEIRA; PAIXÃO; VIEIRA, 

2022) em diferentes níveis de profundidade. 

 

Quadro 14. Competências Gerais da Base Nacional Comum Curricular trabalhadas na Sequência de 

Ensino Investigativa. 

COMPETÊNCIA OPERACIONALIZAÇÃO/ESTRATÉGIA DE OBSERVAÇÃO 

Conhecimento 

A SEI possibilitou a construção do conhecimento escolar e científico a 

partir de situações corriqueiras vivenciadas no ambiente de ensino. 

Hipóteses foram testadas, dados coletados, interpretados, discutidos e assim 

instigou-se o desenvolvimento do método científico. 

Pensamento científico, 

crítico e criativo 

Os estudantes construíram modelos mentais baseados na relação causa-

efeito, selecionaram explicações plausíveis e científicas sobre o problema 

estudado, elaboram e testaram hipóteses, formularam e resolveram 

problemas com base nos conhecimentos das diferentes áreas (biologia, 

saúde) e assim exercitaram a curiosidade intelectual própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão e a análise crítica. 

Comunicação 

Os discentes utilizaram a linguagem científica na produção textual dos 

relatórios científicos e resumos para congresso, além de estimular a 

oralidade nas apresentações realizadas na escola (ação socorrista por um 

dia), bem como no evento científico (6º CLicBio). 

Trabalho e projeto de 

vida 

A atividade estimulou a curiosidade e o interesse por profissões nas áreas de 

biologia e das ciências médicas, aproximando os discentes para o mundo do 

trabalho e assim, tornando-os protagonistas de sua própria jornada. 

Argumentação 

Durante a problematização dos temas geradores (levantamento prévio) e ao 

interpretar as questões Fato x Fake (equipe), os estudantes puderam 

discernir e discutir as condutas necessárias aos primeiros socorros, tendo 

como parâmetros a bioquímica, a anatomia e a fisiologia de órgão e 

sistemas. Ademais, argumentaram e discutiram os resultados das pesquisas 

durante a construção dos relatórios científicos, bem como no congresso 

científico. 
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Autoconhecimento e 

Autocuidado 

Promoção e prevenção de acidentes como forma de autonhecimento e 

autocuidado, sugerindo mudanças conceituais (o que é preciso saber), 

procedimentais (o que é preciso saber fazer) e atitudinais (que admite 

ser/agir). 

Empatia e cooperação As etapas da SEI foram conduzidas de modo coletivo (dentro de cada 

equipe e conjuntamente com toda a turma), sob a perspectiva do respeito e 

da empatia. 

Responsabilidade e 

cidadania 

Os estudantes atuaram como agentes multiplicadores do conhecimento 

científico, estimulando o debate com base no conhecimento de diversas 

áreas, além de associar as informações com sua vida cidadã (prestação dos 

primeiros socorros, por exemplo) e assim poder resolver demandas da vida 

cotidiana. 

 

Ressalta-se que a autonomia também foi desenvolvida quando os estudantes criaram 

materiais lúdicos, elaboraram cronograma de estudo, cursaram remotamente o curso de 

metodologia da pesquisa, problematizaram conteúdo, discutiram temas geradores em grupo. 

Além disso, o protagonismo foi evidenciado na participação direta dos estudantes na SEI, na 

produção de planos de pesquisa, relatórios científicos, apresentação na ação socorrista por um 

dia e em congresso científico (comunicação oral). 

A interdisciplinaridade esteve presente durante articulação com a área de Linguagens e 

suas Tecnologias: Português (produção textual, imaginação, criatividade), Artes (elaboração, 

apresentação, dramatização de entrevista, cordel, peça teatral e caso clínico); Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias: Biologia e Química (associação do tema gerador com anatomia, 

fisiologia e bioquímica); Ciências Humanas e suas tecnologias: História (discussão sobre o 

conhecimento popular, passado de geração em geração , quanto ao atendimento em primeiros 

socorros, desmistificando condutas errôneas); e, por fim, Matemática e suas Tecnologia 

(construção de tabelas, análise estatística de dados). 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho possibilitou a construção de novas práticas pedagógicas direcionadas à 

autonomia e ao protagonismo discente, através de temas que se inter-relacionam: biologia, 

primeiros socorros e saúde. Isso foi importante, pois proporcionou o desenvolvimento de 

pesquisas por alunos do ensino médio, sendo mediadas pelo professor, via Sequência de 

Ensino Investigativa. 

Problematizar a realidade dos estudantes a partir de temas geradores em Primeiros 

Socorros amplia e aprofunda os saberes procedimentais e atitudinais necessários para a vida 

em sociedade. Ademais, orientam os jovens a atuar na resolução de problemas reais do dia a 

dia de suas escolas ou de suas comunidades. Isso possibilita a transformação da realidade 

social, além da construção do projeto de vida. 

 Atividades problematizadoras e lúdicas contribuem de modo relevante para o processo 

ensino-aprendizagem, pois colocam os estudantes no centro da ação, auxiliam na autonomia, 

estimulam a investigação, bem como no desenvolvimento da pesquisa. Essa realidade 

aproxima os alunos do conhecimento científico e colabora com o desenvolvimento de 

competências e habilidades que assessoram a formação integral. 

Além disso, o professor de ciências pode exercitar a curiosidade intelectual dos 

estudantes, por meio da investigação de temas aplicáveis à realidade escolar e comunitária. E 

a disciplina de Biologia, a partir do tema gerador Primeiros Socorros é uma via por onde 

podem ser explorados esses saberes, que são, decerto, necessários para disseminar a 

promoção e a prevenção da saúde humana, bem como fomentar reflexões e o exercício da 

cidadania por parte dos estudantes. 

 Nesse ínterim, o Ensino de Biologia por Investigação assessorado em uma Sequência 

de Ensino Investigativa e problematizadora coloca os discentes no papel de protagonistas, 

além de ressignificar a prática pedagógica tendo o professor como mediador do conhecimento 

e os estudantes como executores da pedagogia ativa. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A. Roteiro da Sequência de Ensino Investigativa 

Queremos dialogar com você: professor (a) de biologia do ensino médio. A seguir, 

encontramos o roteiro das ações para aplicação da Sequência de Ensino Investigativa proposto 

aos estudantes da EREM Nossa Senhora Auxiliadora, João Alfredo – PE, 2021.  

 
 

TEMÁTICA: Primeiros socorros e ensino de biologia por investigação 
 

 

CONTEÚDOS DE BIOLOGIA: Anatomia, Bioquímica e Fisiologia de Órgãos e Sistemas 
 

 

PÚBLICO ALVO: 3º Ano do Ensino Médio 
 

 

CARGA HORÁRIA: 06 aulas de 50 minutos 
 

 

OBJETIVOS:  

- Desenvolver o protagonismo discente em uma proposta de ensino por investigação 

para abordagem do conteúdo primeiros socorros, na disciplina de biologia. 

- Estimular a postura investigativa e a construção de novos saberes procedimentais e 

atitudinais de alunos do ensino médio, por meio da familiarização com o método 

científico; 

- Problematizar situações realistas em primeiros socorros, que emergem do mundo 

social dos educandos; 

- Oportunizar a criação de situações problemas para fomentar competências de 

empatia, cooperação e de cidadania; 

- Auxiliar os discentes na construção de produtos de divulgação científica, a fim de 

instigá-los ao senso da pesquisa; 

- Difundir os resultados obtidos junto às comunidades: escolar e acadêmica, com o 

intuito de incentivar a construção de novas práticas pedagógicas. 
 

 

ATIVIDADES: 

 

- Apresentação do projeto (01 aula) 

Professor (a), realize exposição dialogada do projeto de pesquisa. Essa ação é 

importante para expor ao público-alvo o potencial do trabalho a ser desenvolvido e convencê-

-lo sobre a relevância social e educacional. 

 

- Construção de competências em pesquisa científica (extraclasse) 

Estimule os alunos a realizarem o curso gratuito: “Metodologia da Pesquisa e 

Orientação de Projetos de Iniciação Científica” disponível na Plataforma APICE 

(https://apice.febrace.org.br/). Temas abordados: métodos e plano de pesquisa, diário de 

bordo, levantamento de dados, análise de resultados, conclusão, relatório de pesquisa, 

avaliação, ética e segurança, comunicação oral e corporal, dentre outros. Essa formação 

possibilitará a construção de competências e habilidades no tocante à familiarização do 

método científico, além de auxiliar no desenvolvimento de atividades futuras. 

 

- Mapeamento dos saberes prévios dos alunos (02 aulas) 
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Utilize o Apêndice B (página 73) ele auxiliará no mapeamento dos saberes prévios 

gerais dos educandos referentes a vivências em acidentes, condutas pessoais, preparo quanto 

ao socorro, bem como, o responsável no atendimento à vítima. Indubitavelmente, qualquer 

pessoa que apresente conhecimentos básicos de primeiros socorros pode realizar o primeiro 

atendimento. Implementar esse levantamento é importante, pois, através dele, é possível 

mensurar conhecimentos e identificar dificuldades temáticas.  

Empregue também os quatro Apêndices C, D, E e F (páginas 74, 75, 76 e 77), eles 

auxiliam no mapeamento de saberes relacionados a temas específicos. Nesse contexto, serão 

abordadas a definição temática, sua problematização e 10 questões Fato ou Fake relacionadas 

a temas geradores: Tema I (Desmaio): definição do tema gerador e adaptação de uma 

reportagem (site da BBC). Tema II (Escoriação, entorse, luxação e fratura): conceitos e relato 

fictício ocorridos em aula de educação física. Tema III (Engasgo): definição e recorte de uma 

matéria (site G1 globo). Tema IV (Hemorragia): conceito e situação clínica vivenciada no 

ambiente escolar. 

 

Sugestões de aprofundamento 

 

Como forma de assessorar a discussão das questões Fato ou Fake (caso necessário) 

utilize as rubricas dos Quadros 3, 5, 7 e 9 (páginas 43, 44, 45, 46). Ademais, realize pesquisas 

bibliográficas sobre os temas (sugestões): 

- Manual de Primeiros Socorros _ Ministério da Saúde 

(http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/biosseguranca/manualdeprimeiross

ocorros.pdf) 

- Noções Básicas de Primeiros Socorros _ Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (https://portal.ufrrj.br/wp-content/uploads/2020/12/Cartilha-Nocoes-de-

Primeiros-Socorros-e-Principais-Emergencias.pdf) 

- Guia prático de primeiros socorros para pais, professores e cuidadores _ Instituto 
Infância Segura (https://enfermagemndi.paginas.ufsc.br/files/2020/09/Guia-

pr%C3%A1tico-Primeiros-Socorros.pdf) 

- Manual de Primeiros Socorros _ Universidade de Alfenas 

(http://www.unifenas.br/extensao/cartilha/acaounivida.pdf) 

- Protocolo de Suporte Básico de Vida _ Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_suporte_basico_vida.pdf) 

- Protocolo de Suporte Básico de Vida _ Corpo de Bombeiro Militar 

(https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-

content/uploads/2020/08/PROTOCOLO_DE_SUPORTE_BASICO_DE_VIDA_DO_

CBMGO___2020_v2.pdf) 

- SILVEIRA, José Márcio da Silva; BARTMANN, Mercilda; BRUNO, Paulo. 

Primeiros Socorros: Como Agir em Situações de Emergência. 3. ed. ver. atual. Rio de 

Janeiro: Senac Nacional, 2014. 

 

Utilizar situações problemas para discutir esses temas geradores possibilita, por parte 

dos estudantes, um entendimento sobre conceitos biológicos; sua associação com anatomia, 

bioquímica, fisiologia de órgãos e sistemas; e assim, a construção de novos saberes atrelados 

ao ensino investigativo. Professor (a), como fazer isso? 

Com o tema gerador “Desmaio” problematize a situação clínica com o “jejum 

prolongado”. Isso poderá ocasionar um quadro de hipoglicemia (baixa concentração de 

glicose no sangue). Reforce a função da glicose no processo de produção de energia 

(respiração celular), sua classificação como carboidrato, o que o excesso e a falta podem gerar 
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no organismo humano, a importância da insulina na captação da glicose circulante no sangue, 

onde esse hormônio é produzido, dentre outros pontos relevantes. Traga para a sala de aula 

situações nas quais os alunos possam conhecer, argumentar e aprofundar termos científicos. 

Casos de escoriação, entorse, luxação e fratura são acidentes que acometem os tecidos 

(epitelial, conjuntivo, propriamente dito, e conjuntivo ósseo). Saber agir nessas situações 

evitam maiores danos à anatomia e a fisiologias dos tecidos. A utilização da crioterapia 

(utilização do gelo) se faz necessária, pois possibilita a vasoconstrição (reduz a circulação 

sanguínea local), apresenta efeito analgésico (diminui a sensação de dor), reduz o edema 

(inchaço), com efeito anti-inflamatório. Tudo isso são aspectos discutíveis e problematizados 

no ensino de biologia. 

Em situações de engasgo, que ocorre pelo bloqueio parcial ou total das vias aéreas, 

compromete a passagem de ar até os pulmões, pois dificulta o processo de hematose (troca 

gasosa entre o sistema respiratório e o sangue), podendo levar a quadros de asfixia 

(dificuldade ou impossibilidade de respirar), parada cardiorrespiratória e, em casos mais 

graves, à morte. Por fim, situações de hemorragia nasal (epistaxe), evento bastante comum 

nos estabelecimentos de ensino e associado facilmente com a biologia: células sanguíneas, 

lesão vascular, hemostasia, cascata de coagulação, dentre outros. Diante disso, temos um 

mundo de possibilidades para ser discutido e problematizado em sala de aula. Correlacione os 

temas e solte a imaginação! 

 

- Orientação para construção do plano de pesquisa (01 aula) 

Solicite que a turma se divida por afinidade temática, em equipes com cinco 

integrantes. Você pode sugerir os acidentes descritos na Questão 1 (Apêndice B, página 73). 

Oriente as equipes a construírem seu plano de pesquisa, aplicando, se possível, os 

conhecimentos adquiridos durante o curso. Elementos que devem estar presentes no plano: 

capa, sumário, título, introdução/problema, justificativa, hipóteses, objetivos (gerais e 

específicos), materiais e métodos, cronograma e referências (Apêndice G, página 78). 
Como forma de promover a ludicidade com o método científico, cada grupo ficará 

responsável por construir e integrar conceitos de biologia e das ciências da saúde em situações 

pedagógicas de: entrevista fictícia, cordel, peça teatral e caso clínico _ dentre outras (veja o 

modelo do cordel elaborado pela Equipe II, Anexo B, página 85). Ademais, solicite a 

construção de 10 situações do tipo “Fato ou Fake” referente às ações a serem executadas em 

caso de acidentes (veja o modelo das questões criadas pela equipe III, Quadro 11, página 47). 

Quanto ao produto final (plano de pesquisa), avalie os grupos nos seguintes critérios: 

organização textual, adequação às normas de produção textual e contextualização. Rubricas 

de: regular, bom e muito bom podem ser utilizadas durante a apreciação (Anexo A, página 

84). 

 

- Apresentação e coleta de dados da atividade investigativa (02 aulas) 

Na escola, escolha um local amplo (auditório, pátio ou sala de aula) para os alunos 

realizarem a explanação dos materiais produzidos durante a ação educativa: "Socorrista por 

um dia: uma combinação do lúdico com o científico!". Convide alunos de outras turmas para 

assistirem às apresentações (de preferência alunos de terceiro ano, por já terem estudado os 

aspectos bioquímicos, anatômicos, fisiológicos de órgãos e sistemas, imprescindíveis para o 

atendimento em primeiros socorros). O público precisa receber duas placas nas cores verde e 

vermelha, representando Fato (verdadeiro / verde) e Fake (falso / vermelho), respectivamente, 

e assim, utilizar na resolução das perguntas (ver Figura 6, página 50). 

Cada equipe deve apresentar a forma lúdica do tema gerador escolhido, aplicar e 

discutir as questões produzidas. Assim, os conhecimentos dos participantes serão mensurados 
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(contar e anotar a quantidade de respostas Fato ou Fake em cada questão). Uma análise 

quantitativa será realizada pelas equipes e vinculada no relatório científico. Essa atividade 

deve ser pontual e durar aproximadamente 12 minutos (por grupo). 

Cabe ressaltar que, durante as apresentações, os grupos serão avaliados quanto aos 

critérios de: clareza, domínio do conteúdo, postura e material lúdico produzido. Assim, 

puderam receber rubricas: regular, bom, muito bom (Apêndice H, página 80). 

 

- Elaboração do relatório científico e socialização do conhecimento (extraclasse) 

Acompanhe as equipes quanto à tabulação e discussão dos dados, bem como na 

elaboração do relatório científico, a conter: capa, folha de rosto, agradecimentos (opcional), 

resumo, sumário, introdução e fundamentação teórica, objetivos, materiais e métodos, 

resultado e discussão, conclusões, referências bibliográficas, anexos e apêndices (Apêndice F, 

página 77). 

Você pode avaliar os grupos nos seguintes critérios: organização textual, adequação às 

normas de produção textual, contextualização e qualidade de figuras e tabelas. Rubricas de: 

regular, bom e muito bom foram utilizadas durante apreciação (Anexo A, página 84). 

A partir do relatório científico, cada equipe construiu um resumo expandido com duas 

laudas. Inteiraram-se do 6º Congresso da Licenciatura em Biologia (promovido na UFPE), 

com tema: "EDUCAR PARA TRANSFORMAR: o lugar do ensino de biologia no contexto 

da pandemia”. 

Os trabalhos foram submetidos na modalidade Jovem Pesquisador e apresentados na 

forma de comunicação oral em salas de videoconferência do Google Meet pelo autor principal 

(estudante da educação básica). Também esteve presente o professor orientador (mestrando) 

na sala da videoconferência. 

Durante as apresentações no congresso, o autor principal foi avaliado quanto à clareza, 

ao domínio do conteúdo, à postura e à organização dos slides. Assim, puderam receber 

rubricas de: regular, bom, muito bom (Apêndice I, página 81). 
 

Sugestão 
 

Caro professor (a), você pode criar um congresso escolar e estimular a apresentação 

dos trabalhos confeccionados para o corpo discente, docente e gestor da escola. Forma 

interessante de compartilhar localmente os conhecimentos produzidos. 
 

 

AVALIAÇÃO: diagnóstica, formativa e somativa _ auxiliada pelos instrumentos avaliativos 

presentes nos apêndices H e I e também no anexo A (páginas 80, 81 e 84, respectivamente). 
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APÊNDICE B. Questionário para mapeamento dos saberes prévios dos alunos. 

 

1. Você já presenciou ou passou por algumas destas situações? (Caso ache necessário, 

marque mais de uma) 

 

□ Acidente de carro.    □ Fratura.   

□ Acidente de moto.    □ Hemorragia.   

□ Afogamento .    □ Intoxicação.   

□ Amputação.     □ Parada cardiorrespiratória.   

□ Choque elétrico.    □ Picada de animais peçonhentos.   

□ Convulsão.     □ Queimadura. 

□ Corte.     □ Queda. 

□ Desmaio.     □ Tiros. 

□ Engasgo.     □ Tontura. 

□ Falta de ar. 

 

2. Como você (ou outra pessoa) lidou com a situação? (Caso ache necessário, marque mais 

de uma) 

 

□ Eu ajudei a prestar os primeiros socorros. 

□ Houve ajuda de uma pessoa não especializada (um parente, amigo, desconhecido, etc.). 

□ Houve ajuda de um profissional especializado (médico, bombeiro, enfermeiro, etc.). 

□ Não houve nenhuma atitude dos presentes. 

 

3. Como você se sente, caso precise lidar com alguma dessas situações? 

 

□ Posso afirmar que me sinto preparado para a maioria das situações descritas. 

□ Sinto-me preparado para algumas dessas situações descritas. 

□ Não me sinto preparado para atuar nessas situações descritas. 

 

4. Algumas das situações descritas no “item 1” podem ocorrer no ambiente escolar. 

Quem poderia ser o responsável pelo atendimento inicial dessas vítimas? (Caso ache 

necessário, marque mais de uma) 

 

□ O diretor da escola. 

□ O professor de biologia. 

□ O professor de educação física. 

□ Um estudante (incluindo você). 

□ O segurança da escola. 

□ Outro(s), qual(ai)? ___________________________________. 
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APÊNDICE C. Definição, problematização e questões Fato x Fake sobre o Tema Gerador: 

desmaio.  

 

 TEMA GERADOR: DESMAIO 

O desmaio caracteriza-se pela perda temporária e repentina da consciência, causado 

pela redução temporária do fluxo de sangue para o cérebro. Ele pode ser provocado por vários 

motivos, entre os quais falta de alimentação, fadiga, emoção forte, grande perda de sangue ou, 

ainda, permanência em ambientes muito abafados. 

 

 PROBLEMATIZAÇÃO 
 

 Leia a matéria a seguir publicada no site BBC NEWS BRASIL. 
 

DESMAIO COLETIVO EM ESCOLA BRITÂNICA INTRIGA ESPECIALISTAS 

Mais de 40 alunos de uma escola no Reino Unido teriam ficado doentes 

simultaneamente, e muitos deles desmaiados, no que foi descrito como um "efeito cascata" 

por médicos e autoridades locais. Equipes de resgate foram chamadas às pressas e afirmaram 

não ter encontrado substâncias tóxicas no local. O episódio ocorrido na quarta-feira em 

Ribon, no norte da Inglaterra, começou quando quatro alunos desmaiaram em um auditório 

"abafado", segundo relatos, durante a comemoração do Remembrance Day (Dia da 

Lembrança), quando o Reino Unido presta homenagens aos soldados do país mortos e aqueles 

ainda em combate pelo mundo. Entre as causas apontadas para o desmaio coletivo estão desde 

vazamento de gás até pesticida. As investigações ainda não foram concluídas. 

(FONTE: https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/11/151113_saude_desmaio_coletivo_lgb) 
 

 

 

 Qual das ações a seguir deve ser realizada em caso de presenciar um desmaio no ambiente 

escolar? 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Jogar água fria no rosto.  X 

2- Passar álcool no corpo da vítima e abanar.  X 

3- Elevar os membros inferiores. X  

4- Aproximar uma garrafa com álcool para a vítima cheirar.  X 

5- Deitar a vítima em decúbito ventral (barriga para baixo).  X 

6- Permanecer ao lado da vítima para evitar que ela levante de forma 

súbita. 
X  

7- Sacudir a vítima.  X 

8- Solicitar que a vítima levante assim que retomar a consciência.  X 

9- Dar palmadas de leve na face.  X 

10- Ligar 192: serviço de urgência local. X  
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APÊNDICE D. Definição, problematização e questões Fato x Fake sobre o Tema Gerador: 

escoriação, entorse, luxação e fratura. 

 

 TEMA GERADOR: ESCORIAÇÃO, ENTORSE, LUXAÇÃO E FRATURA 

No ambiente escolar, um local bastante comum para a ocorrência de acidentes é na 

quadra de esportes, especialmente durante a prática de exercícios físicos. Quedas, pancadas e 

encontrões podem lesionar a pele (escoriações), os músculos (distensões), tendões (entorses), 

as articulações (luxações) e os ossos (fratura). 

 

 PROBLEMATIZAÇÃO 
 

 Leia o relato a seguir. 
 

Durante a aula de educação física, três alunos se machucaram. O primeiro sofreu uma 

entorse, devido a movimento brusco que ocasionou o estiramento muscular e possível ruptura 

do ligamento cruzado do joelho. O segundo sofreu uma luxação, associada a uma queda que 

acarretou na desarticulação do ombro esquerdo, além de escoriação. Já o terceiro, foi imitar o 

golpe do lutador Anderson Silva e acabou fraturando a tíbia e a fíbula direita, assim como 

aconteceu no UFC. 

 

 

 

 Qual das ações a seguir deve ser realizadas em casos de presenciar uma escoriação, 

entorse, luxação ou fratura no ambiente escolar? 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Tentar colocar o osso no lugar.  X 

2- Massagear o local para aliviar a dor.  X 

3- Aferir a temperatura local.  X 

4- Imobilizar o membro e as articulações anterior e posterior ao local do 

trauma. 
X  

5- Improvisar talas com o material disponível no momento. X  

6- Lavar a região da escoriação com água corrente e/ou soro fisiológico. X  

7- Colocar gelo ou compressas frias diretamente no local da entorse.  X 

8- Evitar mexer na posição da vítima fraturada e providenciar o rápido 

transporte para o pronto-socorro. 
X  

9- Fazer compressão acima da região afetada quando existir hemorragia. X  

10- Imobilizar braços ou pernas, não deixando evidentes os dedos.  X 
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APÊNDICE E. Definição, problematização e questões Fato x Fake sobre o Tema Gerador: 

engasgo. 

 

 TEMA GERADOR: ENGASGO 

Um corpo estranho ou qualquer material localizado na garganta pode provocar 

obstrução completa ou incompleta das vias aéreas. No primeiro caso, o ar deixa de passar 

pelas cordas vocais, e a vítima, além de não emitir qualquer tipo de som, apresenta uma 

coloração arroxeada. Já no segundo caso, o ar continua passando pelas cordas vocais, e a 

vítima consegue emitir sons e tossir. 

 

 PROBLEMATIZAÇÃO 
 

 Leia um trecho da matéria (a seguir) publicada no site G1 Globo. 
 

“A morte do estudante Diego de Oliveira Santos, de 13 anos, após parada respiratória 

dentro de uma sala de aula, pode ter ocorrido após se engasgar com uma bala, na Escola Estadual 

Dr. Paul Engene Charbonneau, no Jardim Fernanda, em Campinas, no interior de São Paulo. O 

estudante Wilian Augusto da Silva relata que o amigo começou a passar mal logo após receber o 

doce. "Ele pediu uma bala para mim. Ele estava brincando comigo, eu levantei e ele saiu correndo. 

Depois ele voltou, sentou na cadeira e começou a passar mal. Pensei até que fosse brincadeira. 

Ninguém fez nada para socorrer", disse.” 

(FONTE: http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2012/03/estudante-pode-ter-morrido-

engasgado-com-bala-em-campinas.html) 

 

 

 

 Qual das ações a seguir deve ser realizada em caso de presenciar um engasgo no ambiente 

escolar com alunos do ensino médio? 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Provocar o vômito.  X 

2- Levantar os braços da vítima e dar tapas na costa.  X 

3- Oferecer água.  X 

4- Encorajar a vítima a tossir para expelir o corpo estranho. X  

5- Realizar compressões para dentro e para cima do abdome da vítima. X  

6- Procurar objeto na garganta da vítima inconsciente e tentar retirá-lo com 

seu dedo indicador (use proteção). 
X  

7- Ligar 192: serviço de urgência local.  X 

8- Perfurar o pescoço da vítima com um objeto cortante esterilizado.  X 

9- Tamponar o nariz e soprar com bastante força a boca da vítima.  X 

10- Providenciar socorro médico ou remoção, realizando manobra de 

reanimação, caso seja necessário. 
X  
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APÊNDICE F. Definição, problematização e questões Fato x Fake sobre o Tema Gerador: 

hemorragia. 

 

 TEMA GERADOR: HEMORRAGIA 

Hemorragia é a perda de sangue que acontece quando há rompimento de artérias, 

capilares ou veias provocado por cortes, amputações, esmagamentos, fraturas, traumas etc. De 

todas as hemorragias, a nasal (epistaxe) é a mais comum, tanto em crianças quanto em 

adultos. 

 

 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

 Leia o texto a seguir. 

 

Uma situação muito comum com os alunos na escola é o sangramento pelo nariz que 

pode acontecer durante uma discussão, nas aulas de educação física devido ao contato físico e 

até mesmo pela mudança de tempo (clima seco). Suponha que durante o jogo de futsal, um 

dos alunos foi atingido na face, pela bola, o que ocasionou uma hemorragia nasal. 

 
 

 

 

 Qual das ações a seguir deve ser realizada em caso de presenciar uma hemorragia nasal no 

ambiente escolar? 

QUESTÃO FATO FAKE 

1- Deitar o acidentado.  X 

2- Oferecer álcool ou algodão queimado para ser cheirado, pois auxilia na 

hemostasia (coagulação sanguínea). 
 X 

3- Sentar a vítima, colocar a cabeça posicionada levemente para frente e 

para cima. 
 X 

4- Apertar a narina que sangra, por aproximadamente 10 minutos. X  

5- Calçar uma luva ou envolver a mão em uma bolsa de plástico limpa para 

evitar o contato direto com o sangue do acidentado. 
X  

6- Solicitar que o acidentado respire pela boca. X  

7- Procurar socorro médico, caso a hemorragia não ceda. X  

8- Solicitar que a vítima assoe o nariz para limpar a região.  X 

9- Fazer um rolo com gaze ou papel higiênico e colocar na narina.  X 

10- Colocar gelo em uma bolsa e aplicar próximo ao local da hemorragia. X  
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APÊNDICE G. Orientações para o Plano de Pesquisa e para o Relatório Científico. 

(Adaptado de PANTALEÃO; VASCONCELOS, 2021) 
 

 

PLANO DE PESQUISA 
 

 

Capa 

Identificar a escola, título do trabalho, nome dos discentes, do docente orientador e 

da coorientação (caso possua), município e ano. 

Sumário 

Listar os tópicos/temas abordados na obra. 

 

Título 

Sintetizar o tema a ser trabalhado. Deve ser objetivo e informativo.  

Introdução/Problema 

Definir e descrever, de forma clara, o assunto ou problema de pesquisa a ser 

investigado. Responder alguns itens, tais como: 

- Qual problema de sua comunidade a pesquisa pode auxiliar a entender? 

- Como/Por que o fenômeno/problema levantado ocorre? 

- Quais são as limitações? (tempo, espaço, ambiente, custo, etc.). 

Justificativa 

Descrever a motivação da pesquisa, ou seja, as contribuições para o enriquecimento 

do assunto acrescido à comunidade científica. 

Hipóteses 

Responder preliminarmente à(s) pergunta(s) da pesquisa, ou seja, deduzir as 

respostas preliminares às questões. 

Objetivos (gerais e específicos) 

Explicar, de maneira precisa, o que pretendemos atingir com a investigação. Os 

objetivos do projeto devem: 

- Resumir a ideia central, além de descrever sua finalidade (geral). 

- Delinear os resultados que se pretende alcançar, a partir da pesquisa (específicos). 

Materiais e métodos 

Escrever as ações que serão desenvolvidas na pesquisa, tais como: 

- Onde e como será conduzida? 

- Quais variáveis serão coletadas e estudas? 

- Métodos a serem adotados para a coleta e para a análise dessas variáveis. 

- Procedimentos a serem seguidos para provar ou refutar sua hipótese. 

- Materiais ou equipamentos utilizados durante a pesquisa. 

 

Cronograma 

Planejar as atividades ao longo da pesquisa. Estabeleça prazos para cada uma das 

atividades a serem realizadas. 

Referências 

Elaborar uma lista ordenada das citações dos livros, sites da internet, publicações 

científicas ou revistas consultadas. Rever as regras da ABNT. 
 

RELATÓRIO CIENTÍFICO 
 

 

Capa 

Folha de Rosto 

Agradecimentos (opcional) 

Resumo 
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Sumário 

 

Introdução e fundamentação teórica 

Objetivos 

Materiais e métodos 

Resultado e discussão 

Conclusões 

 

Referências bibliográficas 

Apêndices 

Anexos 
 

FORMATAÇÃO 
 

Fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre linhas de 1,5 cm, texto justificado, 

margens superior e esquerda 3 cm e inferior e direita 2 cm, páginas numeradas (com exceção 

dos elementos pré-textuais) como preconiza a ABNT. 

Elementos pré-textuais Elementos textuais Elementos pós-textuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

 

 

APÊNDICE H. Aspectos avaliativos da apresentação das equipes na ação: “Socorrista por 

um dia: uma combinação do lúdico com o científico”. (Adaptado de PANTALEÃO; 

VASCONCELOS, 2021) 

 
 

APRESENTAÇÃO DAS EQUIPES NA AÇÃO 
 

CRITÉRIO REGULAR BOM MUITO BOM 

Clareza 

Apresentação de 

forma confusa do 

material lúdico 

produzido, das 

questões fato ou fake 

e suas justificativas. 

Pouca coerência. 

Apresentação de 

forma concisa do 

material lúdico 

produzido, das 

questões fato ou fake 

e suas justificativas. 

Boa coerência. 

Apresentação de 

forma concisa do 

material lúdico 

produzido, das 

questões fato ou fake 

e suas justificativas. 

Ótima coerência. 

Domínio do 

conteúdo 

Apresenta pouco 

domínio de conteúdo e 

segurança. 

Apresenta domínio 

de conteúdo e 

segurança. 

Apresenta total 

domínio de conteúdo e 

segurança. 

Postura 

Postura pouco 

adequada, limitada 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Boa postura na 

apresentação e boa 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Ótima postura na 

apresentação e total 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Material lúdico 

produzido 

Contextualiza pouco o 

tema gerador e limita 

os conceitos 

biológicos e da saúde. 

Contextualiza bem o 

tema gerador e 

amplia os conceitos 

biológicos e da 

saúde. 

Contextualiza muito o 

tema gerador, amplia 

e estabelece relações 

entre os conceitos 

biológicos e da saúde. 
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APÊNDICE I. Aspectos avaliativos da apresentação das equipes no 6º Congresso da 

Licenciatura em Biologia. (Adaptado de PANTALEÃO; VASCONCELOS, 2021) 

 
 

APRESENTAÇÃO NO CONGRESSO 
 

CRITÉRIO REGULAR BOM MUITO BOM 

Clareza 

Apresentação de 

forma confusa os 

objetivos, etapas, 

procedimentos e 

conclusões do projeto. 

Pouca coerência. 

Apresentação de 

forma concisa dos 

objetivos, etapas, 

procedimentos e 

conclusões do 

projeto. Boa 

coerência. 

Apresentação de 

forma concisa dos 

objetivos, etapas, 

procedimentos e 

conclusões do 

projeto. Ótima 

coerência. 

Domínio do 

conteúdo 

Apresenta pouco 

domínio de conteúdo e 

segurança. 

Apresenta domínio 

de conteúdo e 

segurança. 

Apresenta total 

domínio de 

conteúdo e 

segurança. 

Postura 

Postura pouco 

adequada, limitada 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Boa postura na 

apresentação e boa 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Ótima postura na 

apresentação e total 

desenvoltura na 

apresentação oral. 

Organização dos 

slides 

Slides mal 

organizados, sem 

clareza, com muitos 

textos e pouco 

atraente visualmente. 

Slides organizados, 

claros, com pouco 

texto, objetivo e 

atraente visualmente. 

Slides bem 

organizados, claros, 

com pouco texto, 

esquemas, objetivo e 

atraente 

visualmente. 
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APÊNDICE J. Resumo expandido submetido e publicado nos Anais do 6º Congresso da 

Licenciatura em Biologia, Equipe IV.  

 

EPISTAXE COMO TEMA GERADOR: UMA ABORDAGEM INVESTIGATIVA NO 

ENSINO DE BIOLOGIA COM ALUNOS DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE 

PERNAMBUCO 

 

Virgínia da Silva Campos1; Berlândia Oliveira da Silva2; Maria Jaciele do Nascimento 

Silva3; Maria José Pinto da Silva4; Caroline da Silva Souza5; Diego Rafael Ferreira de 

Oliveira6 

 
1-5Discente da Escola de Referência em Ensino Médio Nossa Senhora Auxiliadora 

(EREMNSA), Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco (SEDUC/PE); 6Professor da 

Rede Estadual de Ensino de Pernambuco e Mestrando do Programa de Pós-graduação Strictu 

Sensu em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO), Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). 6diego.rafaelferreira@ufpe.br. 

 

Introdução 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional prevê no Art. 36, que o currículo do 

Ensino Médio adotara metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos 

estudantes (BRASIL, 1996). Nesse sentido, é preciso propor um olhar diferenciado sobre as 

situações vivenciadas pelos discentes no cotidiano (CAPECCHI, 2019). 

A partir disso, objetivou-se promover a pesquisa e o protagonismo discente através da 

problematização do Ensino de Biologia, tendo como tema gerador “epistaxe” (hemorragia 

nasal) no ambiente escolar. 

 

Material e Métodos 
Este trabalho foi realizado no segundo semestre de 2021, em uma Escola de 

Referência da Rede Estadual de Ensino, localizada no agreste pernambucano, com 

participação de 20 alunos do terceiro ano do ensino médio. Caracteriza-se como um estudo 

descritivo, exploratório; de natureza aplicada; com abordagem qualitativa e quantitativa. 

Foram propostas as seguintes etapas: I- Reunião virtual para apresentação do projeto; 

II- Realização do curso on-line de Metodologia da Pesquisa, proposto pela Plataforma de 

Aprendizagem Interativa em Ciências e Engenharia em parceria com a Feira Brasileira de 

Ciências e Engenharia; III- Construção e aplicação do Plano de Pesquisa a partir do tema 

gerador: epistaxe (hemorragia nasal); IV- Elaboração de um caso clínico fictício abordando 

aspectos biológicos e da saúde, além de 10 questões tipo Fato ou Fake relativos ao tema 

gerador em questão; V- Apresentação dos materiais produzidos na ação: “Socorrista por um 

dia: uma combinação do lúdico com o científico” para 65 alunos do terceiro ano do ensino 

médio; VI- Produção do Relatório Científico. 

Esta pesquisa faz parte de uma das ações vinculadas ao projeto de Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia: “Primeiros socorros com ênfase no protagonismo 

discente: uma proposta de ensino por investigação na abordagem de conteúdos de biologia e 

saúde no ensino médio”. Sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Pernambuco _ Centro Acadêmico de Vitória, sob o parecer de nº 4.726.093 e 

CAAE 43187521.7.0000.9430.  

 

Resultados e Discussão 
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Como forma de auxiliar a elaboração do Plano de Pesquisa, bem como o Relatório 

Científico, 20 alunos realizaram o Curso de Metodologia da Pesquisa. Essa ação foi 

importante, pois possibilitou um aprofundamento teórico e prático sobre o desenvolvimento 

de projetos investigativos dentro do contexto escolar. 

Ademais, a equipe produziu e apresentou uma situação problema na forma de caso 

clínico fictício abordando o conteúdo: epistaxe (hemorragia nasal). Em seguida, dez questões 

temáticas foram apresentadas e discutidas para 65 alunos no formato Fato ou Fake. As 

respostas tabuladas e criadas quatro rubricas: I- Ação positiva e correta; II- Parcialmente 

Correta; III- Sem efeito e IV- Pode agravar. O total de acertos foi de 90,25 %; 70,76 %; 87,69 

%; e 85,38 % _ respectivamente. 

A aprendizagem baseada em problemas possibilita o protagonismo discente 

(SAAVEDRA; SANDOVAL; VALADEZ, 2016), pois estimula a participação direta nas 

atividades propostas, bem como sua autonomia. Além disso, vem sendo utilizada no ensino de 

ciências e bastante presente em cursos da graduação médica (LEON; ONÓFRIO, 2015). 

 

Considerações Finais 

Compreender a escola como ambiente favorável para a ocorrência de acidentes, bem 

como, para a formação cidadã, possibilita disseminar a promoção e a prevenção da saúde 

humana. Nesse sentido, utilizar casos clínicos oportuniza o protagonismo estudantil, a 

pesquisa, como também a democratização do conhecimento. Por fim, o Ensino de Biologia 

por investigação proporciona um elo entre o saber científico e cotidiano, pois fomenta 

reflexões e o exercício da cidadania por parte dos discentes. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A. Aspectos avaliativos do Plano de Pesquisa e do Relatório Científico. 

(PANTALEÃO; VASCONCELOS, 2021) 
 

 

PLANO DE PESQUISA 
 

CRITÉRIO REGULAR BOM MUITO BOM 

Organização 

textual 

Texto mal organizado 

com muitos erros 

ortográficos. 

Texto bem escrito e 

organizado, com 

falhas na sequência e 

com alguns erros 

ortográficos. 

Texto conciso, e 

objetivo, bem 

redigido e com 

poucos erros 

ortográficos. 

Adequação às 

normas de 

produção textual 

O texto atendeu a 

menos de 50% das 

normas propostas. 

O texto atendeu de 

50% a menos de 

75% das normas 

propostas. 

Mais de 75% das 

normas propostas 

foram atendidas no 

texto. 

Contextualização 

Conteúdos abordados 

de forma superficial, 

mal relacionados ao 

tema trabalhado. 

Conteúdos 

abordados de forma 

adequada, bem 

relacionados ao tema 

trabalhado. 

Conteúdos 

abordados de forma 

adequada, 

totalmente 

relacionados ao 

tema trabalhado. 
 

RELATÓRIO CIENTÍFICO 
 

Organização 

textual  
Ver acima  Ver acima  Ver acima 

Adequação às 

normas de 

produção textual  

Ver acima  Ver acima  Ver acima 

Contextualização  Ver acima  Ver acima  Ver acima 

Qualidade de 

Figuras e Tabelas 

Imagens com má 

qualidade, pouco 

relacionadas ao tema, 

presença de tabelas e 

gráficos com dados 

incorretos. 

Imagens com boa 

qualidade, 

relacionadas ao 

tema, presença de 

tabelas e gráficos 

com alguns dados 

incorretos. 

Imagens com ótima 

qualidade, 

relacionadas ao 

tema, presença de 

tabelas e gráficos 

com dados precisos. 
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ANEXO B. Cordel elaborado pela Equipe II, Tema Gerador: escoriação, entorse, luxação e 

fratura.  

 

CORDEL 
 

Escoriações são feridas simples 

Obtidas na aspereza do chão 

Comum em partes do corpo 

Joelho, cotovelo e palma da mão 

Na escola é comum acontecer 

Basta cair e sofrer um arranhão 

 

Para o melhor entendimento 

Preste bastante atenção 

Quando escoriação houver 

Lave o local com água e sabão 

Para que não haja contaminação 

E seja rápida a cicatrização 

 

Fique atento aos sintomas 

Que podem indicar alteração 

Havendo dor, calor e edema 

Além de vermelhidão 

Procure logo um médico 

Pois são sinais de inflamação 

 

Nossos músculos são fixados 

Através de ligamentos 

Havendo movimento brusco 

Poderá haver estiramentos 

Provocando uma entorse 

Necessitando de atendimento 

 

Alguém que sofra entorse 

Uma dor intensa sentirá 

O local ficará muito sensível 

E uma nova coloração surgirá 

Pode ter a formação de um edema 

A vítima de auxílio precisará 

 

Se a lesão ficar cianótica 

Procure por atendimento 

Coloque gelo no local 

Mas com discernimento 

Imobilize a articulação afetada 

Por meio do enfaixamento 

 

Luxação é o deslocamento 

De um osso da articulação 
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Que geralmente ocorre 

Após uma grande contusão 

É possível que aconteça 

Uma fratura devido à pressão 

 

Por meio de uma queda 

A luxação pode aparecer 

Impossibilidade de movimento 

É comum isso acontecer 

As articulações não se tocam 

Uma dor vai conhecer 

 

Em caso de luxação 

Fique sempre bem ligado 

Aparecendo hematoma 

O osso pode estar fraturado 

Estabilize com urgência 

O local que foi lesionado 

 

Perda da continuidade óssea 

Acontece por meio de acidentes 

Ambientes domésticos e escolares 

Os casos são bastante frequentes 

Os ossos se quebram pelo impacto 

Que um indivíduo recebe fortemente 

 

Não é fácil identificar uma fratura, 

Pois nem sempre ela está à vista 

Quando ocorrer um acidente, 

Espere que chegue o socorrista 

Para que o diagnóstico seja feito 

E encaminhe a vítima a um especialista 

 

Identifique os sinais de fratura 

Cianose e edema na região afetada 

Limitação de movimento 

Dor intensa será relatada 

Partes fraturadas que se tocam 

Crepitação óssea será escutada 
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ANEXO C. Documento de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFPE 
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